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melgaço passo a passo

Melgacenses e futuros Melgacenses,
É com imenso orgulho e satisfação que me dirijo a 

todos. Decidi apresentar nesta publicação um resumo 
estruturante das ações que marcaram a última década.
Pensar Melgaço - uma década – pretende ser um olhar 
sobre o tanto que já foi feito. Serão elencadas as prin-
cipais realizações que têm moldado o nosso querido 
concelho de Melgaço ao longo da última década. Este 
período foi marcado por um empenho constante em 
diferenciar o nosso território, promovendo um desen-
volvimento sustentável e inovador, que vai além das so-
luções convencionais adotadas por outros municípios. 
Hoje estamos finalmente a colher os frutos do trabalho 
realizado. As obras agora no terreno resultam do per-
curso de trabalho destes últimos 10 anos.  

Devemos estar orgulhosos do caminho que estamos 
a percorrer. É inegável a nossa capacidade de sermos 
pioneiros, audazes e inventivos na procura das melho-
res soluções para destacar o nosso território. Na última 
década, muito mudou. Melgaço tem-se afirmado como 
um território empresarialmente atrativo e competitivo.

A Zona Empresarial de Alvaredo é hoje uma rea-
lidade, resultado de um processo que teve início em 
2013 com a revisão do PDM. Este investimento, cuja 
primeira fase está concluída, não só dinamiza a econo-
mia local, mas também cria riqueza e novas oportuni-
dades para todos os melgacenses. Da mesma forma, a 
Zona Industrial de Penso coloca-nos na vanguarda da 
produção de energia fotovoltaica e hidrogénio verde, 
reforçando a nossa centralidade na euro-região Galiza-
-Norte de Portugal.

A requalificação urbana do Largo do Mercado 
Municipal, com um investimento superior a 600 mil 
euros, transformou este espaço âncora no coração da 
nossa Vila num ponto de encontro moderno e acessível, 
enriquecendo a vida comunitária. 

Ousei sonhar o Festival Internacional de Documen-
tário de Melgaço - MDOC que este ano celebra preci-
samente 10 anos. Foi uma aposta ousada e felizmente 

conseguida. Sinto-me orgulhoso do caminho que percor-
remos e na capacidade que tivemos para acreditar quando 
mais ninguém acreditava neste projeto. 

A nossa Festa do Alvarinho foi totalmente repensada 
e melhorada, fomos mais longe. Decidimos criar mais um 
momento de celebração do território: a Festa do Espuman-
te que é hoje um evento de referência. 

A sorte protege os audazes e foi o que aconteceu com a 
nossa capacidade para sonhar o MDOC, a Festa do Espu-
mante e alavancar a Festa do Alvarinho, assim como trans-
formar a Festa da Cultura num evento muito mais apelativo 
e atrativo: o Melgaço em Festa!

Falo de exemplos que espelham a nossa forma de pensar 
e agir localmente. A bem do território. Das nossas pessoas.  
Os que cá estão, os que longe sonham voltar e os novos resi-
dentes que vamos acolhendo. Estas iniciativas são exemplos 
de como mantemos viva a nossa identidade cultural, enquanto 
promovemos eventos que atraem visitantes e valorizam as 
nossas tradições. E claro, de que somos um povo acolhedor.

A Estratégia Local de Habitação tem sido fundamental 
para garantir habitações dignas a todos, com reabilitações 
importantes em várias freguesias. É um problema que que-
remos ver resolvido.

Outro acontecimento marcante, foi a rejeição da gestão 
multimunicipal dos sistemas de abastecimento de água e 
saneamento que destaca e sublinha o nosso compromisso 
com a autonomia e a qualidade dos serviços prestados aos 
nossos cidadãos.

A certificação de Melgaço como destino turístico sus-
tentável é um testemunho do nosso compromisso com o fu-
turo, destacando-nos no cenário nacional e internacional.

Muitos outros exemplos poderiam ser elencados, mas 
escolhemos destacar aqueles que são mais transversais a to-
dos os melgacenses e a quem procura Melgaço para viver ou 
visitar. Queremos continuar a desenvolver projetos únicos, 
que reflitam a nossa identidade e potencializem as nossas 
especificidades. 

A criação de espaços de teletrabalho e coworking, a 
reabilitação do Convento de S. Salvador de Paderne e a 

renovação do Centro de Estágios são apenas algumas das 
iniciativas que também merecem um assinalável destaque.

A segunda revisão do Plano Diretor Municipal foi um 
importante momento da nossa gestão. Os planos diretores 
municipais (PDM) são instrumentos essenciais para o or-
denamento do território em nível municipal. Eles estabele-
cem diretrizes para o uso e ocupação do solo, a localização 
de equipamentos coletivos e as relações com municípios 
vizinhos. A revisão periódica dos PDM é crucial para 
adaptá-los às mudanças sociais, económicas e ambientais, 
garantindo um desenvolvimento sustentável e uma melhor 
qualidade de vida para a população. O nosso PDM já foi 
revisto duas vezes. Sempre em prol do desenvolvimento do 

nosso concelho.
Ao longo deste caminho, tem sido essencial 

o apoio e a participação de todos os melgacen-
ses. Juntos, temos construído um concelho 
mais forte, dinâmico e inovador. Conti-
nuemos a sonhar, a trabalhar e a acreditar 
no potencial de Melgaço. O futuro é nosso 

e estamos na linha da frente para fazer 
com que seja brilhante para todos.

Integrados que estamos na Comu-
nidade Intermunicipal do Alto Minho 
trabalhamos e planeamos juntos. 

Aumentamos a capacidade de 
encontrar os recursos financeiros 
necessários ao desenvolvimento do 
Alto Minho.  

Deixo-vos nestas páginas pro-
jetos que mudaram o paradigma do 

nosso concelho!

 
 
 

MANOEL BATISTA
Presidente da Câmara Municipal

Pensar Melgaço - uma década – pretende ser um olhar sobre o tanto que já foi feito. Serão elencadas as 
principais realizações que têm moldado o nosso querido concelho de Melgaço ao longo da última década.
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A nossa Zona Empresarial é uma realidade. A 1ª fase está 
concluída e a segunda está a arrancar, brevemente. O pro-
cesso da ZEA remonta a 2013, aquando da revisão do PDM 
que definiu esta zona como área industrial, tendo Melgaço, 
em 2018, avançado com o projeto global da zona industrial 
e de execução da 1ª fase de obra em 2021. O projeto abran-
ge uma operação de loteamento com obras de urbanização e 
acesso à Zona Empresarial, com uma alocação de 35 263 m² 
para área destinada a cinco lotes, distribuindo-se as áreas 
de cedência por um lote destinado a equipamento coletivo 
com 1 685 m², espaços verdes de utilização coletiva com 9 712 m² 
e espaços verdes de enquadramento com 3 649 m². Repre-
senta um investimento de 2.711.820,22€, cofinanciado 
pelo FEDER no montante de 1.500.000,00€, no âmbito 
do Programa Operacional Regional do Norte, Norte2020. 

ZONA EMPRESARIAL DE ALVAREDO: 
INVESTIMENTO DE 3 MILHÕES DE EUROS

Temos trabalhado por um Melgaço 
mais competitivo e mais dinâmico, com 
o propósito de o posicionar enquanto 
território empresarialmente atrativo 
no contexto Galiza-Norte de Portugal. 
Estamos certos de que todos os melgacenses 
sairão a ganhar, na medida em que a 
criação deste complexo criará riqueza e 
dinamismo para o território.

Manoel Batista
Presidente da Câmara Municipal

Já arrancaram as obras da Área de Acolhimento Empresa-
rial (AAE) de Nova Geração. Recorde-se que a candidatura 
para este projeto, ao abrigo do Plano de Recuperação e 
Resiliência (PRR), foi aprovada em janeiro de 2022, com 
um valor de cerca de 13 milhões de euros, com o objetivo 
principal de dotar a ZIP e a ZEA de condições energéticas 
e tecnológicas de excelência.  Num total de 110 milhões de 
euros de Fundos do PRR para o país, foram selecionadas dez 
AAE a nível nacional, três das quais na NUTS II – NORTE, 
nomeadamente Melgaço.

«Estamos a falar de uma revolução do ponto de vista 
energético, com a construção de seis hectares de produção 
de energia fotovoltaica que permitirá oferecer energia a to-
das as nossas zonas empresariais. Operamos aqui uma revo-
lução do ponto de vista da atratividade e também do ponto 
de vista da comunicação dado que estas zonas empresariais 
vão ser dotadas de tecnologia 5G. Não tenho dúvidas de que 
Melgaço está na linha da frente em termos de competiti-
vidade no acolhimento empresarial e tem reforçada a sua 
centralidade no contexto da euro-região Galiza-Norte de 
Portugal, uma das mais importantes da Europa”, afirmou 
Manoel Batista.

ZONA INDUSTRIAL DE PENSO: MELGAÇO  
SERÁ O MAIOR MUNICÍPIO DO ALTO MINHO  
NA PRODUÇÃO DE ENERGIA FOTOVOLTAICA  
E O PRIMEIRO A PRODUZIR HIDROGÉNIO VERDE

Um território que tem apostado na 
fixação de empresas. Sendo um território 
transfronteiriço, ter estas condições de 
excelência para investimento empresarial, 
irá, naturalmente, aumentar a 
atratividade para as empresas que cá estão 
e para novas empresas. Sem empresas, as 
pessoas não têm perspetiva de carreira. 
Não se fixam e vão à procura dessa 
oportunidade noutros territórios. Por isso, 
saúdo vivamente esta estratégia que o 
Município de Melgaço tem tido.

Ana Abrunhosa
Ex-Ministra da Coesão Territorial
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ESTÁ PUBLICADA EM DIÁRIO DA 
REPÚBLICA A 2.ª REVISÃO DO PDM  
– PLANO DIRETOR MUNICIPAL  
DE MELGAÇO.

O processo de revisão define, no âmbito do ordenamen-
to do território, três grandes premissas, essenciais para o 
alcance de um desenvolvimento integrado e sustentável, 
através da interligação de aspetos setoriais examinados e 
ponderados, suportados por uma coordenação transdis-
ciplinar dos vários ramos do saber. São três as âncoras 
desta revisão: melhoria da qualidade de vida das popu-
lações; desenvolvimento socioeconómico integrado e 
conservação e valorização do Património paisagístico.
–  Conseguimos criar espaços agroindustriais (solo ur-

bano) à volta de todas as adegas existentes de forma a 
permitir o seu eventual crescimento;

–  As pecuárias localizadas em Reserva Ecológica Nacio-
nal (REN) foram excluídas do regime para permitir a 
sua expansão;

Conseguimos estruturar e avançar para a elaboração de 
um importante e fundamental instrumento de gestão 
e de planeamento territorial: o Plano de Pormenor de 
Reabilitação Urbana da vila de Castro Laboreiro e a 
delimitação da respetiva Área de Reabilitação Urbana.

SEGUNDA REVISÃO DO PLANO DIRETOR MUNICIPAL  
ACOMPANHA DINÂMICA DO CONCELHO

PLANO DE URBANIZAÇÃO DAS CARVALHIÇAS

PLANO DE PORMENOR DE REABILITAÇÃO URBANA DO PESO (PPRUP)

GESTÃO E PLANEAMENTO
DO TERRITÓRIO

–  Não transpusemos o artigo 32º do Plano de Ordenamen-
to do Parque Nacional da Peneda-Gerês (POPNPG), que 
impunha restrições na área do PNPG (nomeadamente: 
pecuárias 200m2 e hotelaria 500m2);

–  Foi criado um artigo para permitir legalizações de edifí-
cios anterior à elaboração da cartografia do plano (2017);

–  No PDM de 2013 o índice utilizado para verificar a ca-
pacidade construtiva era o índice de utilização (soma de 
todos os pisos), de 0,5. No novo PDM o índice a utilizar 
será o de ocupação de 0,5, ou seja, a capacidade constru-
tiva duplica.

–  Mantemos as classificações dos aglomerados rurais de 
proteção, com o objetivo de serem reabilitados, respei-
tando sempre a sua traça original;

–  Foram criados os espaços de exploração de recursos ener-
géticos e geológicos com o objetivo de facilitar eventuais 
novas pretensões de energias renováveis.

O primeiro PDM de Melgaço data de 1994 e a primeira 
revisão do documento foi realizada em 2013.

PLANO DE PORMENOR DE REABILITAÇÃO URBANA DA VILA DE CASTRO  
LABOREIRO E A DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE REABILITAÇÃO URBANA

Abrange a área urbana da Vila de Melgaço que envolve o 
seu Centro Histórico dos lados norte, oeste e sul, de acor-
do com a delimitação constante da planta de zonamento. 

Desenvolvido e aprovado, o Plano de Pormenor de 
Reabilitação Urbana do Peso teve como principal pro-
pósito a qualidade de vida dos habitantes. No mesmo 
podemos encontrar os seus objetivos gerais: 
a)  Articular o dever de reabilitação dos edifícios que 

incumbe aos privados com a responsabi lidade pú-
blica de qualificar e modernizar o espaço, os equi-
pamentos e as infraestruturas das áreas urbanas 
públicas a reabilitar;

b)  Garantir a complementaridade e a coordenação en-
tre os diversos protagonistas, concentrando recur-
sos em operações integradas de reabilitação na área 
de intervenção do Plano; 

c)  Diversificar os modelos de gestão das intervenções de 
reabilitação urbana, abrindo novas possibilidades de in-
tervenção dos proprietários e outros parceiros privados; 

O Plano teve três grandes prioridades:

a)   Definir padrões de qualidade que garantam uma solução 
equilibrada de aproveitamento urbanístico, qualifican-
do o solo, de modo a contribuir para a garantia de uma 
identidade própria da morfologia do território e estabe-
lecer a transição entre o centro urbano e o meio rural;

b)  Concretizar uma estrutura urbana onde ainda se en-
contram terrenos aptos para a construção, adaptável e 
flexível quanto à ocupação e uso do solo, contextua-
lizando nessa organização as construções existentes e 
previstas nas operações de loteamento em vigor;

c)  Assegurar a relação entre a área de intervenção propos-
ta para o Plano com a envolvente imediata do centro 
histórico da vila, garantindo um diálogo franco entre 
os equipamentos existentes para a UOPG 1 - Unidade 
operativa de planeamento e gestão - e os localizados no 
centro urbano de Melgaço.

Foi iniciado e concluído o Plano de 
Urbanização das Carvalhiças que 
estabelece as regras a que devem obedecer a 
ocupação, o uso e a transformação do solo, 
nomeadamente, os trabalhos de remodelação 
de terrenos, as obras de urbanização, 
as operações de loteamento, as obras de 
edificação e ainda a utilização de edifícios ou 
frações autónomas e respetivas alterações de 
uso, dentro do território por si abrangido.

d)  Criar mecanismos que possam agilizar os procedimen-
tos de controlo prévio e ou sucessivo das operações ur-
banísticas de reabilitação urbana; 

e)  Desenvolver novos instrumentos que permitam equili-
brar os direitos dos proprietários com a necessidade de 
remover os obstáculos à reabilitação; 

f)  Promover um quadro adequado, coerente e consistente 
de medidas de gestão e de incentivo à reabilitação urba-
na por parte dos privados; 

g)  Qualificar e consolidar o desenho de uma área urbana, atra-
vés da regeneração urbana e incremento de uma imagem de 
modernidade, em condições de equilíbrio ambiental; 

h)  Desenvolver e concretizar a estratégia de ordenamento 
do território e política de desenvolvimento preconizada 
para o concelho de Melgaço.
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O impacto dos fundos comunitários no investimento 
público em Melgaço é notável. Foram os fundos comu-
nitários que tornaram possível investimentos estrutu-
rantes que mitigaram assimetrias que permaneceriam 
ou até se agravariam se estivéssemos à espera dos con-
tributos do orçamento nacional. Talvez os melgacenses, 
tal como todos os portugueses, já se tenham habituado 
às verbas que nos chegam da Europa e encaram-nas 
como um dado adquirido, esquecendo o que as mes-
mas possibilitaram. Os 12 milhões tornaram possível 
alavancar investimentos que superaram os 15 milhões, 
num conjunto de 62 projetos, de cujas realizações e 
resultados se destacam:

A remodelação/construção de um total de 10,75 
km de rede de abastecimento de água, bem como apos-
tar num sistema de alarmista que promove um melhor 
controlo do recurso e, por essa via, potencia a redução 
de perdas de água, melhorando a qualidade de vida, 
sobretudo das populações de S. Paio (Cavaleiro Alvo), 
Cubalhão (Orjaz), Castro Laboreiro (Laceiras, Barrei-
ro, Ramisqueira, João Alvo e Alagoa, Assureira, Podre, 
Dorna, Entalada, Rodeiro, Antões, A-do-Freire, Ou-
teiro, Queimadelo, Falagueiras, Coriscadas e Várzea 
Travessa) e Vila e, mais indiretamente, um conjunto de 
outras freguesias, beneficiando direta e indiretamente 
um total de 6.533 pessoas;

A construção/remodelação de um total de 26,44 km 
de rede de saneamento de águas residuais, a constru-
ção/remodelação de 2 ETAR’s (Paços e Zona Industrial 
de Penso), melhorando a qualidade de vida, sobretudo 
das populações de Fiães (Soutomendo de Cima), Paços, 
Paderne (Barqueira), Alvaredo (Bouças), Cubalhão 
(Orjaz), Prado (Palheiros), Gave (Eriz e Baldosa) e 

Penso, beneficiando um total de 893 pessoas. Além destas, 
a remodelação da ETAR de Penso, que permite agora o tra-
tamento de efluentes vinícolas, permitiu criar uma resposta 
centralizada a um problema comum do nosso setor vitiviní-
cola e contribuir para uma melhor preservação ambiental;

Cadastrar um total de 331 km de rede de abastecimento 
de água e 199 km de rede de saneamento de águas residuais, 
contribuindo para um melhor conhecimento das nossas 
infraestruturas e melhorar a qualidade de serviço prestada;

Construir/reabilitar um total de 22 km de trilhos pe-
destres [recorde-se que Melgaço dispõe de uma rede com 
mais de 170 km de extensão, criada também com o apoio do 
Turismo de Portugal];

Melhorar as condições para a prática de Canyoning no 
Rio Laboreiro e rafting no Rio Minho, contribuindo para 
a qualificação da oferta turística, alinhando as condições do 
território ao posicionamento do destino como «destino de 
natureza mais radical de Portugal»;

Apostar na digitalização dos serviços municipais, com a 
criação dos serviços on-line;

Reabilitar espaço público, 27.388 m2 referente a ruas 
(Largo do Mercado, Rua S. Tiago, Rua Fonte da Vila, Rua 
da Escola, Rua José Cândido Gomes de Abreu, Rua Quinta 
dos Frades) e 561 m2 referente ao edifício da antiga escola 
primária da Vila, o que permitiu devolver dignidade à en-
volvente do Castelo de Melgaço (Monumento Nacional) e 
também melhorar as condições de acessibilidade pedonal em 
algumas ruas e promover a mobilidade urbana sustentável;

Reabilitar os estabelecimentos de ensino do concelho 
(EBS e Centro Escolar de Pomares), contribuindo para a 
redução das assimetrias internas, colocando todos os alu-
nos em pé de igualdade no que tange às condições de base 
para uma edução de qualidade;

O IMPACTO DOS FUNDOS  
COMUNITÁRIOS NA NOSSA TERRA
12 MILHÕES PARA INVESTIMENTO PÚBLICO  
NO HORIZONTE DO PT 2020 || 2014-2023...

Apoiar um total de 438 crianças, de forma 
a reduzir a taxa de alunos com níveis negativos e, 
dessa forma, prevenir/combater o insucesso escolar;

Incrementar a capacidade de compostagem instala-
da no concelho para 254 Ton/ano, o que tem permitido 
desviar de aterro resíduos verdes provenientes, sobretudo, 
de podas e a produção de composto que será utilizado para 
fertilização de jardins e espaços verdes públicos;

Desenhar e implementar uma estratégia de desenvol-
vimento turístico que nos permitiu, não obstante a pan-
demia, atingir as 48.201 dormidas em 2023 (35.529 em 
2017, crescimento de 36%, médio anual de 6%).

Aderir à rede de centros maker da eurorregião Gali-
za-Norte de Portugal, que nos permitiu criar um espaço 
dedicado à experimentação tecnológica, prototipagem, 
introdução à robótica e promoção de técnicas DiY (Do 
it Yourself);

Garantir a georreferenciação de quase 8.000 pré-
dios rústicos no âmbito do BUPI – Balcão Único do 
Prédio, até 30/06/2023 ;

Iniciar a concretização da Zona Empresarial de 
Alvaredo, estando já pronta para receber empre-
sas uma área de aprox. 3,5 hectares, e que marca 
uma viragem na visão para o desenvolvimento do 
concelho e para a criação de novas oportunida-
des de emprego e fixação de população;

continua na pág. seguinte
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O excelente trabalho do executivo e da equipa munici-
pal que desenvolveu e apresentou candidaturas ao PRR, 
garantiu para Melgaço valores que ultrapassam os 15 
milhões de euros. Estes valores vão possibilitar investi-
mentos fundamentais que aqui indicamos:
v  Requalificação da Zona Industrial de Penso para uma 

AAE Nova Geração, alinhando a estratégia de fomen-
to industrial do Município com as agendas nacionais e 
europeias em matéria de transição energética e digital. 
Neste âmbito estão previstas as seguintes atividades:

v  Será criada uma Comunidade de Energia Renovável 
(ou autoconsumo coletivo) destinada a fornecer ao 
Município e às empresas instaladas nas zonas em-
presariais de Melgaço condições mais vantajosas em 
termos de energia, alicerçada na produção e armaze-
namento de energia elétrica fotovoltaica, numa ins-
talação da ordem dos 5,5 MW de potência instalada;

v  Será promovida a mobilidade elétrica sustentável, 
através da instalação de PCVE rápidos e mobilidade 
H2 verde (produção e abastecimento);

v  Cobertura indoor e outdoor das AAE’s com sinal 5G;
v  Instalação de um sistema de videovigilância contra 

incêndios.

v  Implementação da ELH (Estratégia Local de Habitação), 
em particular na reabilitação de 15 fogos de habitação social 
e no alargamento da oferta em mais 9 fogos (além do apoio 
direto aos BD1D – Beneficiários Diretos do 1.º Direito);

v  Melhoria das condições de acessibilidade junto às pisci-
nas Municipais e no Solar do Alvarinho;

v  Criação de 21 novas camas para alojamento estudantil, 
já concluída e pronta a servir a comunidade já a partir 
do ano letivo 2024/2025;

v  Upgrade tecnológico do auditório da casa da cultura, 
com a instalação de uma série de equipamentos destina-
dos a melhorar as condições de visionamento de cinema 
e de outros espetáculos;

v  Proteção dos aglomerados em termos de resistência ao 
fogo, através de operações de limpezas e plantações, no 
âmbito do projeto condomínio de aldeia;

v  Levantamento, identificação e georreferenciação de 
pessoas em situação de vulnerabilidade social;

v  Continuidade do funcionamento do BUPI – Balcão 
Único do Prédio, como ferramenta essencial para um 
melhor conhecimento do território e uma ferramenta 
essencial para as populações garantirem o património 
para as gerações vindouras.

No âmbito do 1º Direito, reabilitámos já seis habitações 
sociais, nas freguesias de Chaviães, Cubalhão, Penso, 
Remoães, Roussas e São Paio.

No total, serão reabilitados 15 fogos (em duas fases), 
num investimento de 671 329,44€, sendo o financia-
mento assegurado pelo PRR (Plano de Recuperação e 
Resiliência) de 631 852,86€ e pelo IHRU (Instituto 
da Habitação e Reabilitação Urbana) no valor do IVA, 
nomeadamente de 39.476,58€. 

O valor total do investimento necessário ao cum-
primento dos objetivos indicados é estimado em 2,3 
milhões de euros.

A HABITAÇÃO É UMA PRIORIDADE 
PARA O NOSSO MUNICÍPIO
Com o objetivo de garantir a todos o efetivo direito à habitação digna,  
o município está a executar a Estratégia Local de Habitação.

... E PRR GARANTE MAIS 15 MILHÕES
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Uma das mais ousadas ações pensadas para o Município 
Mais a Norte de Portugal: o MDOC-Festival Internacional 
de Documentário de Melgaço foi criado em 2014. É or-
ganizado pela Associação AO NORTE em parceria com a 
Câmara Municipal de Melgaço, e a sua origem prende-se 
com a existência do Museu de Cinema Jean-Loup Passek. 

Tem sido objetivo da organização contar com a presença 
dos realizadores para os debates e conversas com o público. 
Desde a sua génese, em 2014, que o MDOC ousou desafiar 
a sua geografia periférica para a usar a seu favor e trazer 
à vila raiana do Alto Minho 75 realizadores nacionais, 58 
cineastas internacionais do Brasil, Irão, Finlândia, Sérvia, 
França, Espanha, Iraque, Índia, Alemanha (entre outras 
nacionalidades) com uma afluência total de público que se 
cifra, ao longo destes anos, em mais de 33 mil participantes 
(entre público e intervenientes).

Assegura uma seleção anual de cerca de 30 de filmes 
com uma programação que pretende promover e divulgar 
o cinema documentário através de filmes que mostram o 
ponto de vista dos autores sobre questões sociais, indivi-
duais e culturais relacionadas com identidade, memória e 
fronteira, as áreas temáticas do MDOC. 

Estes temas são o ponto de partida para o festival apre-
sentar documentários com expressão cinematográfica, 
partilhar pontos de vista sobre um mundo atravessado por 

crises e em constante transformação, propor um espaço de 
reflexão e desafiar os espectadores ao diálogo e a pensarem 
questões universais que afetam a sociedade em que vivemos. 
Os filmes selecionados para o festival são candidatos aos 
Prémios Jean-Loup Passek, atribuídos por um Júri inter-
nacional aos realizadores dos filmes, são constituídos por 
um diploma e um valor monetário.

É também atribuído o Prémio D. Quixote, atribuído 
pela IFFS – International Federation of Film Societies. O 
prémio consiste num diploma e na promoção do filme em 
todo o mundo através da rede de cineclubes.

Alguns documentários convidados ou realizados em 
Melgaço têm também sido projetados, ao ar livre, em algu-
mas freguesias do concelho de Melgaço, como por exemplo 
em Parada do Monte, Castro Laboreiro, Chaviães, Gave, 
Alvaredo e Lamas de Mouro.

O MDOC tem tido a preocupação de se ligar, envolver e 
interagir com a população local. Uma das formas de o con-
seguir tem sido através das residências cinematográficas e 
fotográficas, que designamos por Plano Frontal. 

Nas residências fotográficas, três jovens fotógrafos 
produzem três projetos fotográficos que, anualmente, são 
expostos em Melgaço.

Uma outra forma de ligar o festival ao território tem 
sido a realização do projeto “Quem Somos Os Que Aqui 
Estamos?”, uma iniciativa que interroga o espaço geográ-
fico e a sociedade local, dedicado às freguesias de Melgaço.

A promover e divulgar o cinema 
etnográfico e social. O Festival procura 
filmes que mostrem o ponto de vista 
do autor sobre questões sociais, 
individuais e culturais relacionadas 
com identidade, memória e fronteira.

10 ANOS
DE MDOC
FESTIVAL 
INTERNACIONAL  
DE DOCUMENTÁRIO  
DE MELGAÇO

V E J A  AQ U I 
FOTOGRAFIAS DAS
VÁ R I A S  E D I Ç Õ E S



1514

melgaço passo a passo

Ninguém duvida que a FAF é o maior evento vínico e gas-
tronómico do Alto Minho/Galiza.

A festa acompanhou os tempos:

v  Foi considerada em 2008 “Evento de Interesse Turístico 
Nacional”; 

v  Em 2014 viu ser atribuída IGP ao presunto, salpicão e 
chouriça de sangue produzidos em Melgaço; 

v  Em 2015 viu ser alargado a DO Alvarinho a toda a re-
gião dos verdes; 

v  Em 2016 viu ser criado o Selo Monção e Melgaço;
v  Em 2021 viu ser criado o NUTRIR como embrião, es-

peramos, de um CTI (Centro Tecnológico e de Inves-
tigação) na área do Agroalimentar para o território do 
Alto Minho.

Madura e afirmada com uma nova imagem e formato, a 
Festa do Alvarinho e do Fumeiro é motor da economia do 
vinho e da vinha, da economia do turismo no território, no 
alojamento, na gastronomia e nas atividades de natureza.

Os prémios, nacionais e internacionais quase diários, 
dão conta da qualidade e do valor. A faturação que continua 
a crescer a dois dígitos nas nossas empresas dá conta do vo-
lume de negócio. A inovação permanente que se traduz em 
novos produtos, apresentados ao longo do ano, na Festa do 
Alvarinho é sinal de que podemos acreditar num futuro de 
excelência para o terroir.

FESTA DO ALVARINHO 
UM NOVO CONCEITO A MESMA ESSÊNCIA

A festa sonhada em 1995, realizada inicialmente no Largo Hermenegildo Solheiro, no centro da 
vila, é hoje uma realidade muito diferente. Na última década a FAF afirmou-se e modernizou-se.  
A FAF cresceu, profissionalizou-se e transformou-se. Hoje é uma montra de uma região inovadora 
que cresce em valor e que se firma no mercado interno e nos mercados externos.

V E J A  AQ U I 
MAIS FOTOGRAFIAS
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Desde a sua primeira edição em 2015, a Festa do Espumante 
de Melgaço tem sido um sucesso crescente. Inicialmente rea-
lizada no Largo Hermenegildo Solheiro, registou casa cheia 
todos os dias, com um total de 4.000 a 4.500 visitantes.

Esta grande iniciativa do município foi transferida para o 
largo do mercado, onde se monta todos os anos uma enorme 
tenda para acolher todos (e são muitos) os que nos visitam.

“Uma excelente montra daquilo que se faz de melhor na 
área do espumante. É notável o crescimento da festa, mas é, 
sobretudo, notável o crescimento da qualidade dos espumantes 
produzidos na nossa sub-região de Monção e Melgaço.”

A Festa do Espumante de Melgaço teve a sua 
primeira edição em 2015. Desde então, tem 
contribuído para a afirmação da identidade 
de Monção & Melgaço como território vínico 
de excelência, fruto de condições naturais 
e humanas singulares: solo, microclima e 
saber-fazer. 

FESTA DO ESPUMANTE  
UMA INICIATIVA PIONEIRA E DIFERENCIADORA

V E J A  AQ U I 
A S  F OTO G R A F I A S
DA ÚLTIMA EDIÇÃO
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Foram introduzidos eventos marcantes que se destacam 
na programação. Desde espetáculos musicais, o mercado 
medieval, a festa do emigrante, performances artísticas. 
Estes novos eventos atraíram multidões e rejuvenesceram 
a festa.

A transformação da Festa da Cultura no Melgaço 
em Festa não apenas revitalizou o evento, mas também 
teve um impacto cultural e económico significativo. 
Melgaço agora é reconhecido como um destino de 
eventos vibrantes e modernos.

Em resumo, a Festa da Cultura deixou de ser apenas 
uma celebração do passado: evoluiu para um grande even-
to que une tradição e inovação, atraindo pessoas de todas 
as idades e origens. Em agosto, a festa invade Melgaço.

O Dia do Brandeiro, a Festa do Emigrante, o Merca-
do Medieval, o Cortejo Histórico e a Festa C(r)asteja são 
os pontos altos.

MELGAÇO EM FESTA REDE VIÁRIA: EM 10 ANOS FORAM 
INVESTIDOS 4 MILHÕES

Da Tradição à Modernidade: a Festa da Cultura em Melgaço, que há muito tempo celebrava as 
raízes e tradições locais, passou por uma notável metamorfose. O evento evoluiu para um conceito 
de modernidade, incorporando elementos inovadores que rapidamente conquistaram o público e 
transformaram num grande acontecimento.

São pequenas e grandes obras que foram desenvolvi-
das ao longo da última década, mas que para o cidadão 
comum nem sempre são percecionadas na sua globali-
dade nem no enorme esforço financeiro que exigiram 
do executivo. A melhoria da rede viária tem permitido 
a ligação entre as diferentes localidades do município, 
facilitando o transporte, promovendo o turismo e asse-
gurando a segurança dos cidadãos. Além disso, o nosso 
investimento contribuiu para a qualidade de vida de to-
dos pois o bom estado das estradas torna as deslocações 
mais rápidas e seguras.

Deste modo, é indiscutível a importância dos in-
vestimentos na rede viária de Melgaço, que não só 
impulsionam o desenvolvimento local, mas também 
contribuem para a criação de uma infraestrutura sólida 
e funcional, capaz de sustentar o crescimento sustentá-
vel do município a longo prazo.

O investimento na rede viária no município de Melgaço tem desempenhado um papel fundamental 
no desenvolvimento e crescimento da região. Ao longo da última década, foram investidos 4 
milhões de euros na melhoria e expansão das estradas locais, contribuindo para a mobilidade e 
acessibilidade da população, bem como para o desenvolvimento económico e turístico.

As obras de requalificação do Largo do Mercado Muni-
cipal representaram um investimento superior aos 600 
mil euros. Neste espaço âncora da nossa Vila, reabili-
tamos 8.525m2 – uma intervenção prevista no PARU 
(Plano de Ação para a Reabilitação Urbana) de Melgaço.

GRANDE INTERVENÇÃO URBANA  
NO LARGO DO MERCADO MUNICIPAL

V E J A  AQ U I 
M O M E N T O S  D A S
VÁ R I A S  E D I Ç Õ E S

Temos de destacar a beneficiação da antiga  
EN 202, cujo valor de investimento  
rondou os 470 mil euros.
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«Desta forma, é garantida qualidade no serviço, de 
forma sustentável e com tarifas comprazíeis.», alerta o 
nosso Presidente.

Foi rejeitada, em unanimidade pela vereação, a 
constituição de parceria entre os Municípios do Alto Mi-
nho e o Estado Português para a gestão Multimunicipal 
dos Sistemas de Abastecimento de Água e Saneamento.

O investimento de 4 milhões de euros no Ciclo Urbano 
da Água, cofinanciado pelo Plano Operacional Susten-
tabilidade e Eficiência no Uso de Recursos (POSEUR), 
do Portugal 2020.

Temos um serviço de água mais eficiente, garantin-
do uma melhor gestão e contribuindo para uma maior 
sustentabilidade deste recurso natural essencial, mas 
cada vez mais escasso. Melgaço gere 26 zonas de abaste-
cimento de água para consumo humano, provenientes 
de 55 origens próprias, abrangendo 6.556 consumi-
dores. Como entidade gestora dos sistemas de abaste-
cimento de água tem ainda sob a sua gestão uma zona 
de abastecimento em que a água é comprada à empresa 
Águas do Norte, SA e que abrange 1.442 habitantes.

GESTÃO MULTIMUNICIPAL DOS SISTEMAS DE 
ABASTECIMENTO DE ÁGUA E SANEAMENTO: 
MELGAÇO FOI FIRME E DECLINOU A FUSÃO  
ENTRE MUNICÍPIOS DO ALTO MINHO

CICLO URBANO DA ÁGUA:  
INVESTIMENTO DE 4 MILHÕES DE EUROS

O investimento no saneamento apesar de não visível é 
dos mais importantes na gestão de um município. Na última 
década, devemos destacar as obras de saneamento de Fiães, 
Paços, Lugar da Barqueira, Lugar das Bouças, Lugar de Or-
jaz, Lugar dos Palheiros, lugares das Coriscadas ao Rodeiro, 
Castro Laboreiro, lugares de Eiriz e Baldosa e Virtelo. 

Igualmente fundamental foi o investimento na ETAR da 
Zona industrial de Penso que solucionou os problemas 
de falta de capacidade da antiga ETAR. 

O nosso município cumpre desde 2021 com as licenças de des-
carga das ETAR´s em 100% nos parâmetros exigidos. O que 
representa que a qualidade do efluente descarregado nas linhas 
de água, após tratamento nas respetivas ETAR´s, é excelente.

Foi feito um grande esforço por parte do Município de Melgaço, mas hoje temos 99% de cobertura 
da rede pública de abastecimento de água e 90% de cobertura de rede pública de saneamento. 

As piscinas municipais foram remodeladas. Inauguradas em 1994, este importante equipamento 
necessitava de uma grande intervenção para ser capaz de oferecer condições de excelência e de melhorias 
ao nível da eficiência energética, contribuindo desta forma para a redução da pegada ecológica.
Agora todos os utentes estão satisfeitos com as “novas piscinas municipais”.

2,7 MILHÕES DE EUROS  
PARA A REQUALIFICAÇÃO  
DAS PISCINAS MUNICIPAIS

A falta de investimento, por parte da parceria, na am-
pliação dos sistemas de abastecimento de água e saneamen-
to e a elevada tarifa que se prevê, foram pontos cruciais para 
a rejeição.
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No âmbito de uma candidatura que apresentámos ao 
Plano de Recuperação e Resiliência (PRR), reabilitá-
mos a antiga escola primária de Prado, adaptando-a às 
funções de residência universitária para apoio à Escola 
Superior de Desporto e Lazer de Melgaço (ESDL), do 
Instituto Politécnico de Viana do Castelo (IPVC).

Adjacente ao centro urbano, o equipamento, com 
capacidade de 21 camas, proporciona um fácil acesso 
dos estudantes à instituição de ensino, aos equipa-
mentos de saúde, cultura, desporto e comércio mais 
próximos, e ainda aos pontos nodais e interfaces de 
transportes públicos (central a menos de 1km e ESDL a 
cerca de 1,2 km). Este projeto, contribui também para a 
recuperação de património público devoluto.

ANTIGA ESCOLA PRIMÁRIA DA VILA

350 mil euros para a reabilitação integral da antiga 
Escola Primária da Vila. Com esta intervenção, impor-
tante para a identidade de Melgaço, promovemos a re-
vitalização e qualificação do centro urbano e, de alguma 
forma, a fixação de pessoas e a dinamização da atividade 
económica. A inauguração deste equipamento aconteceu 
a 6 de julho de 2023.

ANTIGA ESCOLA PRIMÁRIA DE PRADO  
TRANSFORMADA EM RESIDÊNCIA UNIVERSITÁRIA

CERCA DE 1 MILHÃO 
DE EUROS PARA A 
REQUALIFICAÇÃO  
DA ESCOLA BÁSICA  
E SECUNDÁRIA

CENTRO ESCOLAR DE POMARES

ANTES

ANTES

DEPOIS

DEPOIS

O investimento total é de 795 179,74€, sendo o finan-
ciamento assegurado pelo PRR de 685 755 €, mas espera-se 
um reforço deste montante, no âmbito da reprogramação 
do PRR recentemente aprovada.

A Educação é uma prioridade para o nosso executivo e por 
isso neste novo centro escolar para além da requalificação, 
foram implementadas medidas importantes:
v  alargamento de horário, abrindo às 8h00 e encerrando 

às 19h00. 
v  o  horário de transporte foi reforçado – com a criação 

de mais um horário de recolha no período da manhã, às 
8h00, e outro ao final da tarde, às 19h00.

Foram precisos quase 500 mil euros para a 
requalificação do Centro Escolar de Pomares, 
mas finalmente o espaço está dotado de 
excelentes condições para oferecer um ensino 
de qualidade para todos os alunos. 

O então Primeiro-Ministro, António Costa, inaugu-
rou a requalificação da Escola Básica e Secundária. O 
estabelecimento escolar foi alvo de uma intervenção 
geral e profunda com o propósito de o modernizar sob 
o ponto de vista funcional e também da qualidade dos 
espaços. As intervenções representam um investimento 
elegível de 1 milhão e 110 mil euros, cofinanciado pelo 
FEDER no valor de 943.500 euros. 

«Esta requalificação era necessária!», 
recordou o autarca, Manoel Batista. 
Agora, a Escola tem condições para 
acolher 754 alunos, num total de 29 
salas. Com estas intervenções, a Escola 
adequa-se às atuais necessidades peda-
gógicas e de segurança e higiene, com 
as melhores condições para a receção à 
comunidade escolar.

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS
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Integrada na PARU (Plano de Ação para a Regeneração Urbana) o espaço público da Vila foi alvo 
de investimentos de 2 milhões de euros para melhorar o ambiente urbano da Vila e melhorar a 
qualidade de vida da população. 

ARU DA VILA: DOIS MILHÕES DE EUROS

Foi uma grande luta, mas o território venceu e conse-
guiu impor o selo de certificação exclusiva de Monção 
e Melgaço. É o reconhecimento da nossa sub-região 
como a verdadeira origem da casta alvarinho, cujos vi-
nhos se destacam pela sua exclusividade, autenticidade 
e qualidade inigualáveis. A Portaria n.º 152/2015, con-
sagrou o Acordo no Regulamento do Vinho Verde. Na 
mesma, ficou definido que a menção à casta alvarinho 
poderia ser usada na rotulagem em toda a região dos 
vinhos verdes e não apenas em Monção e Melgaço. Em 
2021, o acordo adquiriu plenos efeitos e a região dos 
Vinhos Verdes passou a utilizar a designação “Vinho 
Verde Alvarinho”, enquanto os vinhos produzidos na 
sub-região de Monção & Melgaço passaram a ostentar 
um selo diferenciador.

Mas, continuamos na luta pelo debate da criação de 
uma DO (Denominação de Origem) própria.

AFIRMAÇÃO DA SUB-REGIÃO 
MONÇÃO MELGAÇO

O Solar do Alvarinho é um equipamento 
totalmente reinventado. Com uma 
intervenção ao mais alto nível, este espaço 
foi dotado das condições que há muito 
merecia. Instalado num edifício quinhentista, 
o Solar está transformado num espaço 
cultural moderno, possibilitando ao visitante 
experiências inesquecíveis.

DEPOIS

SOLAR DO ALVARINHO 
REQUALIFICADO

ANTES
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O turismo está no nosso ADN.  Por isso, apostamos num Plano 
Estratégico e de Marketing para o Turismo que definiu os 
caminhos a percorrer para a afirmação e diferenciação como 
destino turístico. Criámos a marca O DESTINO DE NATUREZA 
MAIS RADICAL DE PORTUGAL, recebemos o selo prata da 
Earthcheck – órgão acreditado pela Global Sustainable Tourism 
Council (GSTC) para certificar destinos turísticos e alcançamos a 
certificação como destino turístico sustentável, tornando o nosso 
concelho Best Practice Internacional, ao nível das emissões de gases 
com efeito de estufa, consumo de água potável e resíduos sólidos 
enviados para aterro.

A nossa rede de trilhos tem 170 km de extensão, em 16 trilhos que se desenvolvem, na sua 
maioria, na zona sul do concelho, percorrendo todas as freguesias, sobretudo as zonas altas 
onde predominam as nascentes de vários rios e ribeiras, que ali se desenvolvem, pertencentes, 
principalmente, à bacia hidrográfica do rio Minho, destacando-se aqui os rios Trancoso, Mou-
ro e também o Laboreiro, que desagua no Rio Lima.

REDE DE TRILHOS

MELGAÇO É O ÚNICO MUNICÍPIO DO PNPG 
COM DISTINÇÃO DE TURISMO SUSTENTÁVEL

«Assumirmos um rumo cada vez mais 
sustentável para Melgaço é um propósito 
com impactos enormes no futuro do nosso 
território único e da nossa comunidade», 
realça o nosso presidente. É nesta visão que 
se enquadra a certificação de Melgaço como 
destino turístico sustentável segundo os 
critérios definidos pela Global Sustainable 
Tourism Council - GSTC - orgão máximo 
na definição e gestão dos padrões mundiais 
para o turismo sustentável.

O Núcleo Tecnológico para 
a Sustentabilidade Agroali-
mentar (NUTRIR), instala-
do no nosso concelho, com 
orientação científica do 
CISAS – Centro de Inves-
tigação e Desenvolvimento 
em Sistemas Agroalimen-
tares e Sustentabilidade do 
IPVC – tem como missão a 
caracterização territorial, 

avaliação das potencialidades e condicionalismos das 
principais atividades agrícolas da região e a vitivinicul-
tura e a produção animal numa perspetiva de investi-
gação, desenvolvimento e qualificação para suporte à 
inovação empresarial, dinamização económica e pro-
moção da sustentabilidade territorial.

Recorde-se que o protocolo de colaboração no âm-
bito do Núcleo Tecnológico foi assinado entre o Muni-
cípio de Melgaço e o Instituto Politécnico de Viana de 
Castelo (IPVC). 

PROJETO NUTRIR: EMBRIÃO DO CTI 
(CENTRO TECNOLÓGICO E DE INVESTIGAÇÃO)

75% DE COBERTURA DE FIBRA ÓTICA
E 12 TORRES DE TELECOMUNICAÇÕES

É importante olharmos para o valor do território, que é 
enorme, e sermos capazes de lhe dar ainda mais valor. Um 
valor que cria economia e qualidade de vida para quem 
cá vive e trabalha, contribuindo para a atratividade do 
território que, se não fossem projetos como o NUTRIR-
IPVC, ficaria completamente abandonado.
(...) foi já possível demonstrar às entidades ligada ao setor 
têxtil que existe na região elementos naturais que podem 
ser fundamentais para o desenvolvimento do país. Há 
aqui, na região, produtos naturais que são mais baratos 
e que são nossos, que têm imensa qualidade e que podem 
servir a nossa indústria. Numa parceria entre o NUTRIR-
IPVC e o Município, foi também possível colocar no 
terreno um projeto de apoio à produção de gado.

Manoel Batista
Presidente da Câmara Municipal Manoel Batista

Presidente da Câmara Municipal

Uma das grandes lutas travadas, mas vencidas foi a co-
bertura de internet e rede móvel em todo o concelho 
– fundamentais ao desenvolvimento. A fibra ótica de 
última geração está em 75% do número de fogos, num 
investimento de cerca de 2 milhões de euros, protoco-
lados com a Altice Portugal. 

Foram ainda instaladas 12 antenas de telecomu-
nicações no nosso município – permitindo que todos 

usufruam de uma rede móvel mais rápida e resiliente e, 
consequentemente, uma evolução significativa dos índices 
de conectividade da região.

«As empresas têm melhores condições para se instala-
rem e consequentemente este investimento levará à criação 
de novos postos de trabalho e à fixação de pessoas, para 
além de proporcionar melhor qualidade de vida para os 
melgacenses e para quem nos visita.» - Manoel Batista.

CONHEÇA AQUI
A REDE DE TRILHOS
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Já foi inaugurada a 1ª fase das obras de reabilitação, conservação e valorização 
da igreja e envolvente do Convento de São Salvador de Paderne, pelo então 
Ministro da Cultura. O edifício, Monumento Nacional, apresentava graves 
condições de conservação, com risco de perda de património, pelo que era 
urgente proceder a uma intervenção. Por tal, a autarquia apresentou uma can-
didatura ao Aviso Património Cultural-Infraestrutural, do Programa Opera-
cional Norte 2020, cabendo à Direção Regional de Cultura do Norte o apoio 
técnico à elaboração deste projeto.

Investimento de mais um milhão de euros

«Temos compromissos que nos dão a esperança de, rapidamente, termos 
uma solução para esta segunda fase» - Manoel Batista

Assim, numa próxima fase de obras, pretende-se levar a cabo trabalhos 
de conservação e restauro que restituam todo o valor artístico que existe em 
cada parede, escultura, azulejo, teto policromo e em cada retábulo.

E, ainda, novos equipamentos de iluminação, renovação do presbitério 
e do mobiliário litúrgico, implementação de um novo sistema de luminária 
e sinalética de emergência, telecomunicações, sistema de som, novo circuito 
de tomadas, colocação de meios de primeira intervenção de combate a incên-
dio, sinalização de emergência, sistema de intrusão e de vigilância (CCTV).

O projeto inaugurado representa um investimento total de 
1.053.390,50 EUR (FEDER, Norte 2020: 500.000 EUR; Financiamento 
público nacional – Protocolo com Estado – via DGTF, Direção Geral do 
Tesouro e Finanças: 553.390,50 EUR).

IGREJA E CONVENTO DE S. SALVADOR  
DE PADERNE REABILITADOS

A salvaguarda do património 
tem um papel fundamental para 
o desenvolvimento do território. 
Muitas vezes pensamos na 
cultura no seu sentido mais 
clássico como escultura, 
literatura ou música, mas, na 
verdade, a cultura é também o 
património da vida coletiva.
 É a consciência de que fazemos 
parte de uma comunidade.

Pedro Adão e Silva
Ex-Ministro da Cultura

Estes espaços são essenciais para tornar o país mais coeso, inclusivo e 
competitivo.

Em Melgaço temos agora um espaço laboral adequado à prática de 
teletrabalho e/ou coworking – trata-se de uma importante medida para 
fixar e atrair residentes. Uma medida de futuro, mas em que no presente 
já alterou muito a realidade de quem procura o município para residir. 

Os espaços de teletrabalho e coworking no interior desempenham 
um papel crucial.

Melgaço integra uma rede de centros 
maker do Norte de Portugal e Galiza, 
cujo objetivo é criar e desenvolver uma 
rede de empreendedorismo, baseada 
nos centros de produção digital e pro-
totipagem da euro-região Galiza-Norte 
de Portugal. 

A funcionar no Espaço Altice, tra-
ta-se de um lugar-comum de inovação 
tecnológica e criativa, onde os interes-
sados, especialmente os jovens, podem 
aceder a ferramentas que os ajudem a 
desenvolver uma ideia de projeto tec-
nológico e criativa, desde a respetiva 
conceção, passando pela prototipagem, 
teste de produto e de adaptação às ne-
cessidades de mercado com vista ao seu 
lançamento com sucesso. 

20 anos depois da sua inauguração, o executivo muni-
cipal entendeu estar na hora de dar ao Centro de Está-
gios de Melgaço uma imagem renovada.  O espaço foi 
alvo de inúmeras intervenções, no sentido de garantir 
que tem condições de excelência. Inaugurado em 2001, 
o Centro é oficializado pela UEFA e oferece um serviço 
de elevada qualidade, com equipamentos adjacentes 
que visam a atividade desportiva, tanto na vertente lú-
dica como na vertente competitiva ao mais alto nível. 

A infraestrutura está preparada para receber atletas 
de diversas modalidades e de todos os níveis de com-
petição, constituindo-se como uma das nossas grandes 
apostas no turismo desportivo.

ESPAÇOS DE TELETRABALHO  
E COWORKING

ESPAÇO  
MAKERS

CENTRO DE ESTÁGIOS COM IMAGEM RENOVADA 
E COM MELHORES CONDIÇÕES
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CASA DA CULTURA

O Auditório Municipal apresenta-se funcional e tecni-
camente insatisfatório, em incumprimento das regras de 
visualização e fruição adequadas, inclusivamente de segu-
rança. Por isso, há já um projeto para a sua ampliação, cor-
rigindo incorreções e deformações graves existentes:
 
v  Aumento da lotação;
v  Criação de acessos e lugares para utilizadores com mo-

bilidade condicionada;
v  Execução de novo palco polivalente;
v  Correção da acústica;
v  Novo sistema informático e de projeções

PROJETOS ESTRUTURANTES  
NA ÁREA DA CULTURA
NOVO MUSEU DO CINEMA
NOVO ARQUIVO MUNICIPAL E CENTRO DOCUMENTAL JEAN-LOUP PASSEK
CASA DA CULTURA

O futuro trabalha-se no presente. Pensar Melgaço é o nosso lema e precede sempre a ação. Na 
década que aqui assinalamos demostramos que todas as concretizações nasceram de uma visão 
estratégica para a nossa terra e resultam de muito trabalho e planeamento de toda a autarquia. 
Assim é também para o futuro. Nesta década preparamos o terreno para que seja possível a futura 
concretização de importantes e estruturantes projetos na área cultural.

NOVO ARQUIVO MUNICIPAL E CENTRO 
DOCUMENTAL JEAN-LOUP PASSEK

O edifício da antiga escola primária já foi reabilitado para 
acolher serviços municipais.  Este projeto destina-se à cria-
ção de um novo arquivo municipal bem como do centro de 
documentação Jean-Loup Passek.

 
NOVO MUSEU DO CINEMA

São inquestionáveis as necessidades de aumentar a área expo-
sitiva do museu e a sua infraestrutura técnica de apoio e de rea-
bilitar um edifício degradado em pleno centro histórico da vila 
de Melgaço que está abandonado nos anos 70 do século XX.
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O centro de saúde terá um investimento superior a um 
milhão e 300 mil euros e que vem responder aos anseios 
e desejos da nossa população. O contrato de financia-
mento foi assinado no início de junho, numa cerimónia 
na Comissão de Coordenação da Região Norte, promo-
vida pelo Governo e presidida pelo Ministro Adjunto e 
da Coesão Territorial e pela Ministra da Saúde.

Recorde-se que tal aconteceu como resultado do 
trabalho da CIM Alto Minho, presidida pelo nosso 
presidente, com o anterior Governo. Estes investimen-
tos, que se realizarão em todos os municípios do Alto 
Minho, estão enquadrados no Plano de Recuperação 
e Resiliência (PRR) português – processo iniciado por 
iniciativa da CIM Alto Minho.

«Estão criadas as condições adequadas de financia-
mento para investimento e funcionamento dos serviços 
de saúde no Alto Minho, com enfoque na reabilitação 
das estruturas e no reforço de recursos físicos e equipa-
mentos nas instalações dos Cuidados de Saúde Primá-
rios», referiu Manoel Batista, recordando que o passo 
agora dado resulta de um trabalho iniciado em 2021.

No seguimento da estratégia para o combate às perdas de água e melhoria da 
qualidade dos serviços de fornecimento de água, o município iniciou, em 2021, 
uma campanha de substituição de contadores de água na Vila de Melgaço.

A ação visou substituir contadores convencionais por contadores de última 
geração, com sistema de telemetria, os quais permitem registar os consumos de 
água à distância, melhorando, assim, os níveis de conforto dos consumidores.

Numa primeira fase foram substituídos 697 equipamentos convencio-
nais e, neste momento, encontra-se em curso a segunda fase, com a insta-
lação de 300 contadores.

No final desta segunda fase, 80% do parque de contadores da Vila de 
Melgaço estará dotado com estes novos equipamentos. A curto prazo irá ser 
promovida a instalação dos restantes contadores na Vila. 

A intervenção não representa qualquer custo para o utilizador. Os equi-
pamentos são propriedade do Município de Melgaço, cabendo-lhe todas as 
responsabilidades inerentes. Ao utilizador é imputada a responsabilidade 
da sua conservação e de garantir o acesso aos mesmos por parte da equipa 
técnica que está no terreno. As intervenções representam um investimento 
da autarquia de cerca de 100 mil euros +IVA. 

De forma a operacionalizar todo o processo, os consumidores são 
sempre notificados previamente. Para algum esclarecimento, o munícipe 
deverá contactar o serviço de Divisão de Obras e Serviços Urbanos através 
do contacto 251 410 180.

MAIS DE UM MILHÃO E TREZENTOS 
MIL EUROS PARA REQUALIFICAR  
E AMPLIAR O CENTRO DE SAÚDE

Vimos no 1º trimestre deste ano aprovada a candidatura no âmbito do 
Aviso N.º 04/C08-i01/2023 Transformação da Paisagem dos Territó-
rios de Floresta Vulneráveis - Condomínio de Aldeia: Programa Inte-
grado de Apoio às Aldeias Localizadas em Territórios de Floresta. 

Com esta candidatura, que ronda os 750 mil euros de investimento 
(financiamento a 100% pelo Programa de Recuperação e Resiliência - 
PRR), pretende-se promover ações de gestão de combustível ao redor 
dos aglomerados populacionais de 36 aldeias das freguesias de Cou-
sso, Fiães, Gave, Paderne, São Paio, União das Freguesias de Castro 
Laboreiro e Lamas de Mouro, União das Freguesias de Vila e Roussas 

CAMPANHA DE SUBSTITUIÇÃO  
DE CONTADORES DE ÁGUA NA VILA 

Reabilitámos 4,5km da rede pública 
de abastecimento de água na Vila: a 
rede encontrava-se obsoleta e com 
um índice de perdas de água elevado.

Aproveitámos ainda as inter-
venções para dotar as zonas com 
capacidade de resposta no comba-
te a incêndios na zona urbana. 

Trata-se de um investimento 
na ordem dos 430 mil euros e 
realizado ao abrigo do Programa 
Operacional de Sustentabilidade 
e Eficiência no Uso de Recursos 
com a designação “Redução das 
perdas de água nos sistemas de AA 
no concelho de Melgaço” – PO-
SEUR- 03-2012-FC-001400.

INVESTIMENTO DE CERCA DE 100 MIL EUROS

APROVAÇÃO DE CANDIDATURA
PARA GESTÃO DE COMBUSTÍVEIS 
NO VALOR DE CERCA 
DE 750 MIL EUROS

e da União das Freguesias de Parada do 
Monte e Cubalhão, cuja faixa de proteção 
do aglomerado se encontra estabelecida 
no Plano Municipal de Defesa da Floresta 
Contra Incêndios em vigor. Neste âmbito, 
levámos a cabo junto da população sessões 
de apresentação das intervenções previstas, 
orientadas pelo nosso vice-presidente, José 
Adriano Lima.

Encontro de trabalho com os interlocutores que vão coordenar a requalificação do centro de saúde. Estiveram presentes o responsável dos Cuidados de Saúde Primários da ULSAM - José 
Manuel Cunha, representantes das duas Unidades pertencentes ao Centro de Saúde de Melgaço (UCC e UCSP) - Ana Pires, Raquel Teixeira e Fernanda Pereira - e o responsável pelo 
Serviço de Instalações e Equipamentos da ULSAM - António Vieira.

FIQUE A SABER
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Num investimento de 3,9 milhões de euros,da responsa-
bilidade da SONORGÁS – Sociedade de Gás do Norte, 
empresa do Grupo Dourogás, este projeto permitirá 
abastecer cerca de 1600 consumidores (habitações e 
serviços), através de uma rede de distribuição com cerca 
de 15 quilómetros de extensão.

Este importante passo no desenvolvimento das 
infraestruturas energéticas do concelho acontece num 
momento em que Melgaço é reconhecido como um dos 
destinos turísticos mais sustentáveis do mundo e, até ao 
momento, o único município situado no Parque Nacio-
nal Peneda Gerês (PNPG) com esta distinção. Recor-
de-se que, recentemente, Melgaço viu renovado o selo 
prata (nível 3) pela EarthCheck, um órgão acreditado 
pela Global Sustainable Tourism Council – GSTC.

A Unidade Autónoma de Gás (UAG) situa-se no 
Caminho Centro Hípico, freguesia de Remoães (4960-
330 Melgaço).

No exercício económico de 2023, a execução da receita 
representou um acréscimo em relação a 2022 de cer-
ca de um milhão de euros, com um montante total de 
20.800.454,32€, o que representa 78,80% de execu-
ção, tendo sido atingido 96,80% na receita corrente e 
de 57,55% na receita de capital. 

Esta taxa de execução orçamental na receita de capi-
tal demonstra a finalização de algumas obras candidata-
das ao quadro comunitário Portugal 2020 e, por outro 
lado, o início de execução de obras do PRR.

Saiba-se ainda que a nossa autarquia incorporou 
no seu ativo a avaliação patrimonial relativa ao valor 
razoável e vida útil remanescente de um número signi-
ficativo de infraestruturas que compõem o património 
público do município – as quais até então nunca tinham 
sido avaliadas, designadamente a Rede Viária, a Rede de 
Abastecimento de Águas e a Rede de Saneamento. 

Como consequência do incremento no Património 
dos Bens de Domínio público o resultado líquido do 
município espelha um resultado negativo de cerca de 
um milhão e quatrocentos mil euros. De destacar que, 
tendo em conta as depreciações de 2022 acrescidas de 
10%, ou seja, se não tomarmos em conta o acréscimo 
das depreciações fruto do aumento do ativo por via da 
avaliação efetuada aos bens de domínio público, o re-
sultado líquido seria de cerca de 500 mil euros.

Reconhecendo o importante trabalho dos Soldados da 
Paz, voltámos a apoiar a Associação Humanitária dos 
Bombeiros, atribuindo-lhes, no corrente ano, um sub-
sídio total de cerca de 224 mil euros, designadamente:
v  subsídio no valor de 110 mil euros para prossecução 

dos objetivos estatutários, designadamente o apoio 
à realização de atividades regulares de caráter social 
e humanitário, respondendo às necessidades da co-
munidade;

v  subsídio no valor de 94.731,79€ para o cofinancia-
mento da Equipa de Intervenção Permanente;

v  apoio anual no valor de 18.750,00€ durante quatro 
anos para a aquisição de uma nova ambulância de 
socorro (tipologia ABSC) dedicada à emergência 
pré-hospitalar, cujo custo total é de 75 mil euros.

INAUGURAÇÃO  
DA UNIDADE 
AUTÓNOMA DE GÁS

A introdução do gás natural no nosso concelho 
e este reconhecimento internacional refletem 
o nosso compromisso em adotar práticas 
inovadoras e sustentáveis, em prol de um 
Melgaço mais sustentável, reforçando, ao 
mesmo tempo, a atratividade do concelho para 
residentes, empresas e turistas.

Manoel Batista 
Presidente da Câmara Municipal

Manoel Batista
Presidente da Câmara Municipal

APOIO PARA OS BOMBEIROS  
NO VALOR DE CERCA DE 224 MIL EUROS

CONTA GERÊNCIA DE 2023

O município apresentava a 31 de dezembro de 2023 
um valor de dívida total dentro dos limites legais definidos 
na Lei n.º 73/2013 de 03 de setembro, correspondente a 
0,90 vezes a média da receita corrente líquida cobrada nos 
últimos três anos, sendo que o limite da divida total é de 1,5 
a média daquela receita. De referir que a certificação legal 
de contas não apresenta nenhuma Reserva.

O exercício de gestão de 2023 espelha a eficiência 
na utilização dos meios afetos à prossecução das 
atividades desenvolvidas e a eficácia na realização 
dos objetivos inicialmente aprovados, respondendo 
às questões dos munícipes.
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Executámos trabalhos de reparação nos muros de suporte 
das estradas municipais nas freguesias de Paderne e Prado.

As ações decorreram no âmbito da empreitada na 
rede viária municipal, como forma de mitigação dos 
danos nas infraestruturas viárias originados pelas in-
tempéries ocorridas no final do ano de 2022 e início 
do ano de 2023, que provocaram uma sucessão de des-
lizamentos de terras/taludes e quedas/fragilização de 
muros de suporte. 

INFRAESTRUTURAS 
RENOVADAS

INTERVENÇÕES MELHORAM CONDIÇÕES REFORÇO DA REDE VIÁRIA MUNICIPAL

O investimento da referida requalificação da rede viária 
municipal para reparações de muros de suporte de estradas 
enquadra-se num apoio concedido pelo anterior Governo, 
conforme acordo de colaboração celebrado entre o nosso 
Município, a Direção-Geral das Autarquias Locais e a Co-
missão de Coordenação e Desenvolvimento Regional do 
Norte e que prevê uma comparticipação de cerca de 40 mil 
euros, correspondentes a 60% do investimento na reparação 
dos danos (cerca de 65 mil euros).

Na sequência da intempérie ocorrida no final de 2023, o sistema principal de recolha 
de águas pluviais entupiu, tendo originado a interrupção do acesso ao hotel Monte de 
Prado. Neste âmbito, procedemos à substituição do canal existente.

Pintura de gradeamentos, bancos, papeleiras e estruturas de trepadeiras  
na Alameda Inês Negra.

Recuperação do muro de suporte na estrada do Carrascal, freguesia de Parada do Monte.

Está concluído o processo de abertura do caminho florestal desde a antiga lixeira 
de Fiães até Vila Draque, freguesia de Paços. Procedeu-se também aos trabalhos de 
encaminhamento das águas pluviais para a corga existente.

Melhoramento das condições do pátio no acesso ao Parque Urbano do Rio do Porto.

Beneficiação da quelha e caneja de São João.
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A 25 de abril de 74 gritámos de felicidade pela liberdade conquistada e hoje reafirmamos que 
jamais nos será retirada. Foi um marco histórico de extrema importância para toda a sociedade, 
abrindo-se um mundo novo para os portugueses. O 25 de abril de 1974 foi muito mais do que 
a queda de um regime autoritário. Abril foi o início de uma nova era de liberdade, justiça e 
democracia em Portugal. Abril está VIVO e recomenda-se. VIVA O 25 DE ABRIL.

COMEMORAÇÕES 
DOS 50 ANOS DO 25 DE ABRIL

EXPOSIÇÕES, HOMENAGENS, CONFERÊNCIAS, TESTEMUNHOS, 
LITERATURA, ESPETÁCULOS MUSICAIS, SESSÕES DE CINEMA  
E ANIMAÇÃO DE RUA INTEGRARAM O PROGRAMA 
COMEMORATIVO DO 25 DE ABRIL.

EXPOSIÇÃO “LIVROS CENSURADOS”, 
UMA MOSTRA BIBLIOGRÁFICA DO FUNDO 
DOCUMENTAL DA NOSSA BIBLIOTECA

O VÍDEO “MESA REDONDA – 50 ANOS  
DO 25 DE ABRIL” MARCOU O ARRANQUE 
DAS COMEMORAÇÕES

CONFERÊNCIA  
“CAMINHO  
PARA A 
LIBERDADE”

EXPOSIÇÃO “25 DE ABRIL:  
RUMO AO CINQUENTENÁRIO"

DOCUMENTÁRIO “OUTRO PAÍS (1999)”,
DE SÉRGIO TRÉFAUT

Reunimos Aser Alvarez, 
politólogo e jornalista, 
Xosé Estévez e Américo 
Rodrigues, professores e 
investigadores, e Manuel 
Sarmento, professor 
doutorado em Estudos da 
Criança.

O FILME "SALGUEIRO MAIA  
– O IMPLICADO", DE SÉRGIO GRACIANO, 
FOI EXIBIDO NA CASA DA CULTURA

Manoel Batista
Presidente da Câmara Municipal

Ouviram-se testemunhos de melgacenses e de personalida-
des diversas com intervenção significativa no contexto eco-
nómico, político e social, à data da Revolução dos Cravos.

No Solar do Alvarinho foram exibidas entrevistas à 
comunidade de alunos do pré-escolar, do 1º ciclo e da 
EPRAMI – Escola Profissional de Melgaço: 50 alunos 
deram a sua opinião / resposta à questão “O que é para 
ti a liberdade?”.
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ANA GOMES, TIAGO BRANDÃO RODRIGUES 
E FERNANDO NEGRÃO CONDUZIRAM A 
CONFERÊNCIA “CELEBRAMOS ABRIL… 
E AGORA?”, QUE CONTOU COM 
MODERAÇÃO DE MANUELA MELO

EXPOSIÇÃO “MEMÓRIAS DE ABRIL  
1974-2000”, NO MUSEU DE CINEMA  
– JEAN LOUP PASSEK

HOMENAGEÁMOS MARIA BEATRIZ  
ROCHA-TRINDADE PELO SEU 
CONTRIBUTO E TRABALHO EM VOLTA 
DO CONHECIMENTO E ESTUDOS DA 
EMIGRAÇÃO PORTUGUESA

ABC HUMANO: UMA INICIATIVA DO 
AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE MELGAÇO

OS ALUNOS DA ACADEMIA SÉNIOR DE 
MELGAÇO INÊS NEGRA PARTILHARAM 
MEMÓRIAS DO ANTES E PÓS 25 DE ABRIL

MOSTRA DE EDIÇÕES DO JORNAL  
“A VOZ DE MELGAÇO” PUBLICADAS  
ENTRE 1967 E 1975, QUE DESTACAVAM 
ARTIGOS RELACIONADOS COM A 
REVOLUÇÃO DOS CRAVOS

O 25 DE ABRIL PELA COMUNIDADE 
ESCOLAR: MOSTRA PATENTE ATÉ  
AO FINAL DE 2024, NO ESPAÇO MEMÓRIA  
E FRONTEIRA

EXPOSIÇÃO “ROSTOS DA GUERRA DO 
ULTRAMAR”, NA PRAÇA DA REPÚBLICA

A ação, sob moderação da Diretora do Agrupamento 
Escolar, Paula Cerqueira, contou com a participação 
de cerca de 120 alunos dos 2º e 3º ciclos e do secun-
dário, e de alguns cidadãos da comunidade melgacense 
- António Domingues, Rui Menezes e Rui Solheiro, 
que deram o seu testemunho sobre a vivência do 25 de 
abril. No encontro, os alunos tiveram a oportunidade 
de saber mais sobre como era a vida da população antes 
do 25 de Abril de 1974, interagindo com os vários tes-
temunhos presentes.

RECORDÁMOS ABRIL COM DARIO ROCHA  
E CONVIDADOS

PARLAMENTO  
DOS JOVENS 2024: 
DEBATE ESCOLAR

O nosso vice-presidente, José Adriano Lima, 
participou no Debate Escolar no âmbito do 
Parlamento dos Jovens 2024, este ano sob 
o tema "VIVER ABRIL NA EDUCAÇÃO: 
caminhos para uma escola plural e 
participativa". 
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ENCONTRO DE REIS E JANEIRAS

O Grupo de Reis e Janeiras da APPACDM Melgaço, o Grupo de Reis e Janeiras de 
Alvaredo, o Grupo de Reis do Centro Catequético Paulo VI, o Grupo de Reis e Janeiras 
da Academia Sénior Inês Negra, o Grupo de Reis e Janeiras do CATL e Centro de 
estudos "Os Trakinas", o Grupo de Reis e Janeiras do Jardim-de-infância "123 Era uma 
vez" e o Grupo de Reis e Janeiras do Coro Santa Bárbara levaram a palco diferentes 
melodias para mais uma edição do Encontro de Reis e Janeiras, animando as cerca de 
300 pessoas presentes.

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS

ENTRUDO: CELEBRAÇÃO  
DAS TRADIÇÕES
Apesar das condições meteorológicas levarem à alteração do local, os vários participantes fizeram 
jus ao tradicional cortejo do ENTRUDO: não desfilaram pelas ruas da vila, mas encheram de folia 
e animação o pavilhão do gimnodesportivo do Centro de Estágios.

Outrora, na vila C(r)asteja, os “Farrangalheiros” saíam 
à rua, trajados a rigor, para celebrar o Entroido: as mu-
lheres vestiam o tradicional saiote castrejo, tipicamente 
vermelho bordado e/ou decorado com cores garridas, 
as blusas e o lenço amarelo. O traje era composto pelo 
“garruço”, o objeto mais representativo do Entroido 
C(r)astejo: chapéus de cartão decorados com fitas e en-
feites garridos que congregam uma renda que encobre 
o rosto dos “Farrangalheiros”.

WORKSHOP “CONSTRUÇÃO DOS GARRUÇOS DOS FARRANGALHEIROS”
ACONTECEU NO CENTRO CÍVICO DE CASTRO LABOREIRO.

MURAL EM HOMENAGEM AO 25 DE ABRIL

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS“Marcha infinita pela liberdade” é a temática do mural 

recentemente criado numa das laterais do edifício Es-
paço Memória e Fronteira, pela ilustradora e ceramista 
Franpancispiscapa (Francisca Freitas), uma homenagem 
aos 50 anos da Revolução dos Cravos.

Este é o quinto de oito murais de arte urbana rea-
lizados em diferentes pontos da região Norte, no âm-
bito da iniciativa “Abril Liga o Norte”, promovida pela 
CCDR-Norte. O nosso concelho, designadamente o 
Espaço Memória e Fronteira" foi "a tela" escolhida para 
a reinterpretação de uma obra de Armando Alves.

«Pintar sobre a liberdade numa parede do museu 
Espaço Memória e Fronteira, cujos temas da imigração 

e do contrabando imperam, é uma forma de ter presente a 
história para a não deixar cair em esquecimento.», conta-
-nos Franpancispiscapa, que utilizou «apenas a cor vermelha 
como uma das cores mais marcantes deste tema, relembrando 
o 25 de Abril através da representação de um cravo e da sua 
importância através de uma série de personagens, que nele 
se inserem, numa marcha infinita pela liberdade.», diz-nos.

No mural, com curadoria de Jorge Sobrado (vice-pre-
sidente da CCDR-NORTE para a Cultura) e Rita Roque 
(CCDR-NORTE), pode ainda ler-se uma frase da autoria  
da escritora nortenha Rosalía de Castro, designadamente: 
«Astros e fontes e flores, não murmureis de meus sonhos, sem 
eles, não sei como admirá-los, nem como viver sem eles?».

FIQUE A SABER
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BAILE DE CARNAVAL DO “PROJETO ATIVIDADE” COMÉDIAS DO MINHO 
TROUXERAM TEATRO 
A MELGAÇO...

... E CELEBRARAM 
20 ANOS DE ATIVIDADE 
NA CASA DA CULTURA

NEVE TRANSFORMA A PAISAGEM  
DE VÁRIAS LOCALIDADES

Lamas de Mouro, Branda da 
Aveleira, Castro Laboreiro e 
também Cubalhão e Parada 
do Monte, no topo das 
montanhas, ficaram pintadas 
de branco, transformando a 
paisagem num deslumbrante 
cenário e atraindo visitantes 
ao território.

Uma tarde bem animada para os utentes do "Projeto Atividade", aos quais se juntaram utentes das 
várias instituições do nosso concelho.

"JACQUELINE, A FATALISTA" foi a peça de teatro 
exibida, interpretada pelo grupo de teatro amador ‘Os 
Simples’, de Melgaço.

Bifes de presunto, cabrito do monte assado no forno e 
bucho doce em destaque em mais uma edição da ação 
“Fins de Semana Gastronómicos”, promovida pela Enti-
dade Regional de Turismo do Porto e Norte de Portugal 
e com a colaboração do nosso município. 

12 restaurantes melgacenses aderiram à iniciativa: 
Adega Sabino; Foral de Melgaço; Miracastro; Mini-
-Zip; Miradouro do Castelo; O Adérito; O Brandeiro;  
Tasquinha Castreja; Tasquinha da Portela; Verde Minho; 
O Laboreiro e o Restaurante & Bar A Serra.

Em colaboração com diversas entidades do concelho, 
promovemos ainda uma série de atividades para aquele 
fim de semana.

Os alunos do 1º ciclo assistiram ao espetáculo “CA.
LEI.DOS.CÓ.PI.CO” coproduzido pela Comédias 
do Minho e pela Terceira Pessoa. O espetáculo, uma 
criação de Ana Gil e Nuno Leão e com interpretação de 
Ana Gil e Vera Kalantrupman, esteve também em cena 
na Casa da Cultura, aberto ao público em geral.

FINS DE SEMANA GASTRONÓMICOS

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS
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Lampreia à bordalesa, assada no forno, ensopada no 
molho do seu próprio sangue e com arroz, recheada, 
escabeche e ainda sushi foram algumas das variadas 
propostas que sete restaurantes de Melgaço (Adega do 
Sabino, O Adérito, O Brandeiro, Mini-zip, Restau-
rante do Cinema, Tasquinha da Portela e o Verde Mi-
nho) apresentaram durante os dois meses da iniciativa 
“Lampreia do Rio Minho - Um Prato de Excelência”.

O valor material e imaterial das pesqueiras do rio Minho 
chamou a atenção dos CTT – Correios de Portugal, que 
em homenagem a esse património secular e aos pesca-
dores, lançaram uma coleção de selos personalizados 
composta por um booklet de oito selos.

A apresentação aconteceu aquando da 3ª edição da 
“Festa dos Pescadores das Pesqueiras do Rio Minho”, no 
dia 18 de maio, evento que marcou o encerramento da 
época piscatória nos dois lados do Rio Minho (troço com-
preendido entre a linha que passa pelas torres do Castelo 
da Lapela em Monção – Portugal e pela igreja do Porto em 
Espanha e o limite superior da linha fronteiriça). 

Recorde-se que as pesqueiras do Rio Minho inte-
gram, desde novembro de 2022, o Inventário Nacional 
do Património Imaterial. Testemunham saberes ances-
trais na escolha dos melhores sítios para a sua imple-
mentação, na sua orientação em relação às correntes do 
rio, no processo de trabalhar a pedra e erguer os muros, 

COLEÇÃO DE SELOS EM HOMENAGEM  
ÀS PESQUEIRAS DO RIO MINHO

LAMPREIA DO RIO MINHO:
UM PRATO DE EXCELÊNCIA

Mas porque não é só à mesa que se desfruta, durante este 
período, os visitantes e munícipes tiveram ainda a oportu-
nidade de usufruir de um programa de animação recheado 
de diferentes propostas culturais, tais como exposições, 
experiências gastronómicas, mas também iniciativas des-
portivas e atividades de turismo, natureza e aventura, não 
fosse este ser o destino de natureza mais radical de Portugal.

A Porta de Lamas de Mouro foi a primeira das cinco por-
tas de entrada do único Parque Nacional de Portugal, o 
Parque Nacional Peneda – Gerês (PNPG), e completou, 
no passado dia 15 de maio, 20 anos. É um local de refe-
rência no nosso concelho, vocacionado para a receção, 
recreio e informação dos visitantes do Parque, tendo 
como tema central “o Ordenamento do Território”. 
Por tal, os visitantes têm a oportunidade de visitar uma 
exposição permanente sobre esse mesmo tema, onde se 
promovem as especificidades naturais e culturais do terri-
tório de Melgaço, com especial incidência para a história, 
organização e ocupação dos solos em Castro Laboreiro. 

Com três edifícios e diversos espaços ao ar livre, a 
Porta de Lamas de Mouro tem uma receção, uma ofi-
cina temática, um parque de merendas, balneários e, 
muito próximo, um parque de campismo, sendo um 
excelente ponto de partida para sair à descoberta da 
magnífica área protegida. Na sessão comemorativa, 
após uma retrospetiva destes 20 anos, foram apresenta-
dos os projetos futuros que a nossa autarquia tem para 
apoio deste equipamento, designadamente:

REQUALIFICAÇÃO DO PARQUE 
DE CAMPISMO DE LAMAS DE MOURO
v  Criação de duas áreas de balneários e de um espaço 

para lavagem de roupa. O projeto prevê duas áreas de 
balneários separados por sexo para uma população 
máxima de 400 utentes. Cada balneário será com-
posto por um conjunto de três áreas distintas que se 

20 ANOS DA PORTA 
DE LAMAS DE MOURO

interligam: uma área de sanitários, uma de lavabos e uma 
terceira de chuveiros. E ainda um espaço para lavagem de 
roupa que inclui oito tanques de lavagem, área para la-
vagem da louça, com capacidade para 13 pias de lavagem, 
área para passagem de roupa, a inclusão de um fraldário 
em espaço separado e ainda dois sanitários com chuveiro 
para utilização de pessoas com mobilidade condicionada.

v  Receção. O objetivo desta intervenção é melhorar a re-
lação orgânica e funcional de comunicação entre a área 
de receção e a sala do café/bar; recuperar e dignificar 
o salão de convívio que estava a ser usado como arre-
cadação e lavandaria, em resposta não só às exigências 
regulamentares, mas também dotar o parque de campis-
mo de um espaço de convívio e de atividades lúdicas; e 
melhorar a qualidade e o conforto térmico do edifício de 
acordo com as necessidades atuais.

REABILITAÇÃO E VALORIZAÇÃO DO TROÇO 
DO RIO MOURO – LAMAS DE MOURO
A implementação deste projeto tem como objetivo revitali-
zar o ambiente ribeirinho e as condições de habitat da flora 
e da fauna, criando condições para uma renovada utiliza-
ção pública deste espaço fluvial, tornando-o um “rio com 
vida” devolvido à população. O projeto possui dois níveis 
fundamentais, designadamente ecológico e socioeconómi-
co, sendo que as soluções propostas pretendem melhorar a 
continuidade longitudinal e transversal do corredor ecoló-
gico, proporcionar espaços abertos à fruição das populações 
e visitantes, fomentando zonas de interesse pedagógico.

na escolha das redes mais adequadas e ainda no sistema de 
partilha comunitária do seu uso. As primeiras referências 
documentadas são do séc. XI. 

O rio internacional concentra nas duas margens e 
apenas no troço de 37 quilómetros entre Monção e Mel-
gaço cerca de 900 pesqueiras (das quais cerca de 350 estão 
ativas), “engenhosas armadilhas” da lampreia, do sável, da 
truta, do salmão ou da savelha.

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS
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Desde maio que estamos a convidar a população e turis-
tas a conhecer alguns dos trilhos do concelho. No total, 
serão sete percursos pedestres a acontecer mensalmente 
e até outubro do corrente ano.

PROGRAMA:
• 15 de maio: Trilho Interpretativo de Lamas de Mouro    
• 15 de junho: Trilho da Aveleira                            
• 20 de julho: Trilho Castro Laboreiro – Lamas de Mouro
•  4 de agosto: Trilho do Vale do Glaciar do Vez (Dia 

do Brandeiro)                                 
•  14 de agosto: Trilho Inverneiras de Castro Laborei-

ro (Festa Castreja)                     
• 28 de setembro: Trilho Vale do Laboreiro  
•  19 de outubro: Trilho Rio Mouro (Encerramento 

do projeto “Descubra Melgaço a Palmilhar 2024”)

Todas as caminhadas são de participação livre, mas 
de inscrição obrigatória: os respetivos links são divulga-
dos, oportunamente, em www.cm-melgaco.pt e nas redes 
sociais da autarquia.

O Núcleo Museológico de Castro La-
boreiro situa-se na sede da antiga Fábri-
ca de chocolates de Carabeis. Dedicado 
à história e tradição da freguesia de Cas-
tro Laboreiro, a maior e mais antiga do 
concelho, este núcleo divulga aspetos 
relacionados com a paisagem e a vivência 
local, nomeadamente no que respeita às 
Brandas, às Inverneiras e ao Planalto. 
Na casa anexa à sede, uma construção 
tipicamente castreja, é retratado o am-
biente de uma casa local na segunda me-
tade do século XX. Possui um centro de 
documentação e, no piso superior, um 
espaço onde é possível o visionamento 
de filmes sobre as tradições castrejas.

O Polo da Biblioteca Municipal em 
Castro Laboreiro nasceu com o pro-
pósito de possibilitar o acesso à in-
formação às gentes mais afastadas do 
concelho. Localizado no centro da vila 
castreja, funciona como posto de infor-
mação turística, disponibilizando aos 
visitantes informação sobre a freguesia, 
o concelho e o Parque Nacional Pene-
da-Gerês e também como extensão da 
Biblioteca Municipal, particularmente 
vocacionada para temáticas locais e de 
montanha.

DESCUBRA MELGAÇO A PALMILHAR: 
TRILHOS PEDESTRES

NÚCLEO MUSEOLÓGICO E POLO  
DA BIBLIOTECA MUNICIPAL:  
HÁ 20 ANOS EM CASTRO LABOREIRO

ENCONTRO DE COROS NA IGREJA  
DO CONVENTO DAS CARVALHIÇAS

Os grupos corais do Centro Catequético da Unidade Pastoral Paulo VI, Canto Jovem Paroquial de Parada do Monte, o 
Grupo Coral Santa Bárbara e o Paroquial da Vila proporcionaram excelentes momentos durante o Encontro de Coros, 
na Igreja do Convento das Carvalhiças.

Foram inaugurados a 15 de maio de 2004.
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A comunidade uniu-se novamente para fazer os deslum-
brantes tapetes floridos do Corpo de Deus. Com muita 
dedicação e espírito comunitário, o resultado só poderia 
ser fantástico: 19 tapetes floridos preencheram a Rua das 
Carvalhiças, a Rua Direita e o Largo da Igreja Matriz. 

A ação contou com a participação de vários gru-
pos de elementos da comunidade melgacense e ainda 
de entidades e instituições, designadamente do grupo 
"Noites Gaiteiras", da associação “Melgaço em Movi-
mento”, da St.ª Casa da Misericórdia de Melgaço, do 

Mágica, repleta de cor, alegria e muita animação! Assim 
foi a nossa noite de São João. 

O desfile começou na Rua da Calçada e culminou 
no Largo do Mercado Municipal, onde os participantes 
cativaram o público, surpreendendo com as suas exce-
lentes coreografias e trajes.

A Marcha Infantil da Santa 
Casa da Misericórdia de Melgaço, 
a Associação Melgaço em Patins, 
a Associação Casa do Povo de 
Melgaço e a Associação Noites 
Gaiteiras foram os grupos prota-
gonistas da noite. 

TAPETES FLORIDOS: 
TRADIÇÃO E BELEZA NAS RUAS DE MELGAÇO

AÇÃO DE SENSIBILIZAÇÃO E 
LIMPEZA EM CASTRO LABOREIRO

MARCHAS DE SÃO JOÃO

Sport Clube Melgacense, do gru-
po da catequese, do grupo “Jovens 
Raianos” e das Juntas de Freguesia de 
Alvaredo, de Castro Laboreiro e La-
mas de Mouro, de Chaviães e Paços, 
de Cousso, de Cubalhão e Parada do 
Monte, da Gave, de Paderne, de Pra-
do e Remoães, de Penso, de São Paio 
e de Fiães.

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS

«A natureza é um ativo fulcral e diferenciador para o 
nosso município: 95% do território é área verde! Todos 
os munícipes e visitantes têm um papel preponderante 
na preservação e limpeza do território. É crucial para 
o bem-estar da comunidade local, mas também para 
o bom funcionamento e sucesso da rede de percursos 
pedestres e atividades turísticas.» - Manoel Batista, 
presidente da Câmara Municipal de Melgaço

Levámos a cabo uma ação de sensibilização 
e limpeza em Castro Laboreiro, em pleno 
Parque Nacional Peneda-Gerês. A iniciativa, 
que contou com a participação ativa do nosso 
executivo e de colaboradores da autarquia, 
aconteceu no âmbito do Plano de Ação 
para a Sustentabilidade de Melgaço, com o 
propósito de sensibilizar para a importância 
de preservar e manter o território limpo 
- especialmente de “monstros” e RCD’s 
(resíduos de construção e demolição) muitas 
vezes deixados e espalhados pelo chão, como 
comprovámos nesta ação. 

Disponibilizamos um serviço gratuito de recolha de 
monstros (como eletrodomésticos velhos, colchões, 
mobiliário e outro lixo volumoso)?
O serviço é efetuado pela autarquia, desde que previa-
mente agendado, através do número gratuito 800 207 
375, do contacto 251 410 100 ou diretamente no Bal-
cão Único da Câmara Municipal. 

Fazemos o encaminhamento de RCD´S (Resíduos de 
Construção e de Demolição)?
O munícipe pode optar por efetuar ele mesmo a entrega 
dos resíduos ou solicitar à autarquia o transporte para o 
serviço. A descarga destes resíduos deverá ser agendada 
previamente, através dos contactos de telefone 251 410 
100 ou via email: secretaria.dosu@cm-melgaco.pt.

SABIA QUE?
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O Serviço de Arboricultura da Fundação de Serralves, 
após uma devida avaliação no terreno, desenvolveu tra-
balhos de abate e poda no parque das Termas de Mel-
gaço. Foram abatidas seis árvores, acácias-da-austrália. 

De acordo com a equipa técnica de Serralves, em 
articulação com a equipa da Proteção Civil do nosso 
concelho, estas árvores (espécies invasoras, de acordo 
com a listagem do anexo II do Decreto de lei 92/2019, 
de 10 de julho,) pelo seu estado, estavam a comprometer 
a segurança dos visitantes. «Estávamos perante árvores 
já muito antigas, com presença de fungos, fissuras, de-
gradação de copas e algumas com ramos frágeis, sendo 
que uma delas estava já com 40% da copa morta.», 
considerou o Serviço de Arboricultura da Fundação de 
Serralves na avaliação realizada. De forma a garantir a 
segurança dos visitantes, procedeu-se ainda à poda de 
algumas árvores, dado que apresentavam ramos já com 
desequilíbrios e alguns em excesso. 

Foram também levados a cabo trabalhos de poda das 
árvores no Largo Hermenegildo Solheiro. 

Cerca de meia centena de pessoas juntou-se em Lamas de 
Mouro em prol de um Parque mais verde: foram plantadas 
mais de 200 árvores (150 bétulas e 58 carvalhos-negral) no 
Parque Nacional da Peneda-Gerês (PNPG). 

As árvores foram oferecidas pela Normadbike - Asso-
ciação (sem fins lucrativos) e fornecidas pelo Instituto da 
Conservação da Natureza e das Florestas (ICNF) que tam-
bém auxiliou com o material necessário para a ação e ainda 
com os trabalhos no terreno seguidos de uma sessão teórica 
e prática de divulgação e educação ambiental, momento em 
que os técnicos explicaram aos participantes o porquê da 
escolha do local e das espécies arbóreas. 

A ação foi organizada pelo Extreme Peneda Xurés – EPX 
e contou com a parceria do nosso município, mas ainda de 
outras entidades, designadamente: Baldios de Lamas de 
Mouro, a União de Freguesias de Castro Laboreiro e Lamas 
de Mouro e escuteiros.

ARBORICULTURA DE SERRALVES

REFLORESTAÇÃO NO PARQUE NACIONAL  
DA PENEDA-GERÊS

VALORIZAÇÃO DA BIODIVERSIDADE  
EM CASTRO LABOREIRO

PLANTADAS MAIS DE 200 ÁRVORES

Cerca de duas dezenas de participantes embarcaram 
numa enriquecedora caminhada pela biodiversidade 
de Castro Laboreiro, durante a iniciativa “Castros de 
Leitura: herbário com história”. 

Sob a orientação de Ângela Ribeiro, bióloga e 
mestre em Biodiversidade e Recursos Genéticos (Uni-
versidade do Porto) e doutora em Biologia Evolutiva 
(Universidade da Cidade do Cabo, África do Sul), os 
presentes recolheram amostras de plantas medicinais 
com o objetivo de criar um herbário. Através do méto-
do de prensagem e desidratação das amostras, as plantas 
recolhidas foram cuidadosamente herborizadas para 
serem estudadas posteriormente. 

Esta iniciativa, promovida pelo polo da Bibliote-
ca Municipal da vila castreja, destacou a importância 
de valorizar a biodiversidade de Castro Laboreiro ao 
mesmo tempo que promoveu os recursos turísticos, as 
paisagens e o património cultural da região.

EXECUTOU TRABALHOS NO PARQUE DAS TERMAS  
E NO LARGO HERMENEGILDO SOLHEIRO

A segurança e bem-estar da nossa população 
e dos visitantes será sempre uma prioridade. 
Em articulação com equipas especializadas, 
vamos continuar a avaliar no terreno a situação 
arbórea no concelho, prevenindo assim situações 
irreparáveis. A identidade paisagística e o seu 
valor serão sempre tidos em consideração.

De acordo com a equipa técnica, as árvores continham 
ramos em excesso e que poderiam, no futuro, colocar em 
causa a segurança, dado o risco de caírem. Por tal, proce-
deu-se ao corte de cerca de 25% dos ramos.

A ação levada a cabo pelo Serviço de Arboricultura da 
Fundação de Serralves aconteceu no âmbito da parceria que 
o nosso município estabeleceu com a Fundação.

Manoel Batista
Presidente da Câmara Municipal
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Homenageámos todas as mulheres, 
relembrando todo o caminho que foi e tem 
sido efetuado em prol da igualdade. 
No Solar do Alvarinho, promovemos ainda
uma prova de vinhos comentada pela enóloga 
da Quintas de Melgaço, Patrícia Peixoto, 
durante a qual esta partilhou o seu vasto 
conhecimento e paixão pela arte da enologia.

Dando continuidade à 
colaboração entre Mel-
gaço e Villeparisis, o 
nosso presidente, Manoel 
Batista, reuniu com o 
seu homólogo Frederico 
Bouche para discutirem 
e definirem projetos de 
cooperação cultural e in-
tercâmbios, que serão le-
vados a cabo no decorrer 
deste ano, no âmbito das 
relações de geminações 
que unem estas duas vilas.

Recorde-se que Mel-
gaço é geminado com o município francês de Villeparisis 
(arredores de Paris) desde outubro de 2022. O acordo 
abrange diversas áreas de intervenção como a educação, 
desporto, cultura, entre outras, e tem como propósito 
que sejam realizadas ações conjuntas de cooperação e 
desenvolvimento e intercâmbios internacionais, espe-
cialmente com os jovens entre as duas comunidades.

14 alunos franceses do Collège Victor Hugo estiveram 
em Melgaço. A ação aconteceu no âmbito do acordo de 
geminação com a vila de Lavelanet e no seguimento do 
2º intercâmbio escolar, realizado em fevereiro de 2023, 
em que alunos melgacenses se deslocaram a Lavelanet.

Para além de atividades escolares em conjunto com 
o Agrupamento de Escolas de Melgaço, a comitiva fran-
cesa teve a oportunidade de fazer algumas visitas turís-
ticas e culturais pelo concelho e distrito. 

Recorde-se que este acordo de geminação entre os 
dois municípios assume-se como uma forma de coope-
ração e aproximação entre as culturas e cidadãos destas 
duas localidades.

DIA INTERNACIONAL DA MULHER: 
HOMENAGEM E PROVA DE VINHOS

TECNOLOGIA NA EDUCAÇÃO: 
NOVOS COMPUTADORES NA EPRAMI

MÊS DA PROTEÇÃO CIVIL: 
ATIVIDADES EDUCATIVAS

COOPERAÇÃO 
CULTURAL COM 
VILLEPARISIS

INTERCÂMBIO  
COM ALUNOS  
DE LAVELANET

O nosso executivo esteve presente na cerimónia de en-
trega de computadores aos alunos do 1º Ano da EPRA-
MI. A ação integrou-se na estratégia de modernização 
tecnológica do processo de ensino e aprendizagem. 

Recorde-se que a EPRAMI – Escola Profissional do 
Alto Minho Interior tem um polo no nosso concelho, 
com oferta formativa de nível IV do Ensino Profis-
sional, um Centro Qualifica para o reconhecimento, 
validação e certificação de competências adquiridas ao 
longo da vida, e ainda oferta formativa de unidades de 
competência de curta duração. 

No momento, esteve também presente José de 
Sousa, representante da Agência da Caixa de Crédito 
Agrícola Mútua do Noroeste, entidade patrocinadora 
desta iniciativa.

As iniciativas realizadas em parceria com a Proteção 
Civil e os Bombeiros Voluntários de Melgaço tiveram 
como intuito alertar e sensibilizar para a crucial impor-
tância da Proteção Civil na preservação da vida humana, 
da propriedade e do património cultural e ambiental 
perante acidentes graves e catástrofes, homenageando, 
ao mesmo tempo, todos os seus agentes. 

O programa de atividades, destinado aos alunos do 
Ensino Básico do 1º ao 3º ciclo, ao Ensino Secundário 
e Profissional, incluiu a visita a uma exposição de via-
turas de combate a incêndios, uma sessão de sensibili-
zação sobre Suporte Básico de Vida (SBV) e workshops 
sobre Suporte Básico de Vida (SBV), Posição Lateral de 
Segurança (PLS) e utilização de extintores em combate 
a incêndios.

ALUNOS DO 1º ANO TÊM NOVOS COMPUTADORES



5756 aconteceumelgaço passo a passoaconteceu

De uma forma enérgica, dinâmica e muito animada, 
Paulo Santos, autor da coleção de livros “As aventuras da 
Cuscas” (uma adaptação para crianças, para que consi-
gam aprender de forma divertida a vivência das abelhas), 
e com uma larga experiência de apicultor, prendeu a 
atenção dos mais pequenos, chamando a atenção para 
a importância das abelhas, nomeadamente do papel 
crucial que estes pequenos seres têm na vida do planeta.

Durante a atividade, na Casa da Cultura, Paulo 
Santos deu a conhecer o trabalho desenvolvido pelas 
abelhas através da observação de uma colmeia de vidro 
e houve ainda um momento para uma prova de mel. 

Houve ainda uma sessão para o público em geral, 
que decorreu no auditório da Porta Lamas de Mouro.

EDUCAÇÃO: CONHECER O PAPEL DAS ABELHAS

VISITA DOS ALUNOS DO PRÉ-ESCOLAR  
À TORRE DE MENAGEM 

DECLAMAÇÃO 
E ESTENDAL 
DE POESIA

DIA INTERNACIONAL 
DO AMOR: TROCA  
DE MENSAGENS 

DIA MUNDIAL DA CRIANÇA:
ATIVIDADES LÚDICO-PEDAGÓGICAS

Proporcionámos às nossas crianças atividades lúdico-
-pedagógicas. No gimnodesportivo da Escola Básica e 
Secundária de Melgaço, os alunos do pré-escolar e do 
1º ciclo do concelho assistiram à peça de teatro "Pétalas 
do Mundo". 

Já os alunos dos 2º, 3º e 4º anos do Centro Esco-
lar da Vila tiveram a oportunidade de visitar a Casa da 

Ciência Viva em Braga, participando nas atividades "Plane-
tário" e "O que existe no charco". 

E os alunos do 1º ciclo do Centro Escolar de Pomares e 
do 1º ano do Centro Escolar da Vila visitaram o Aquamu-
seu do Rio Minho - Vila Nova de Cerveira, onde puderam 
usufruir de uma visita guiada ao espaço e brincar nos jogos 
de água.

Os serviços educativos do nosso Município 
levaram a cabo a ação “Sem Abelha, Sem 
Alimento”, com o propósito de mostrar o 
importante papel que as abelhas têm no 
equilíbrio dos ecossistemas. 

Imersas no ambiente medieval deste edifício e num ambiente lúdico-pedagógico, as nossas crianças 
tiveram a oportunidade de conhecer de perto a história da nossa região e da corajosa Inês Negra, 
através de um teatro de fantoches.

O Dia Mundial da Poesia foi assinalado com um mo-
mento de declamação de poemas pelos utentes do Projeto 
“Animação100Idade”, no Largo Hermenegildo Solheiro. 

Houve também um “Estendal de Poesia”, ação que 
resultou da colaboração com os participantes do mesmo 
projeto, da Rede de Bibliotecas de Melgaço e das crian-
ças da Santa Casa da Misericórdia de Melgaço.

Trocámos mensagens de amor com os utentes do pro-
jeto “Animação100idade” e com a Rede de Bibliotecas 
de Melgaço.
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Um encontro de culturas e tradições que contou com 
participantes do Brasil, Venezuela, Ucrânia, Colômbia, 
Guiné-Bissau e São Tomé e Príncipe. 

Foi uma verdadeira viagem gastronómica e cultu-
ral, onde foi possível saborear pratos típicos, doçarias 
tradicionais e conhecer o artesanato, ofícios e trabalhos 
manuais dos países de origem dos nossos imigrantes.

O programa deste Encontro Intercultural con-
templou ainda uma caminhada e visita à pesqueira de 
Mourentão, na freguesia de Prado, uma prova comen-
tada de vinho alvarinho pela enóloga da Quintas de 
Melgaço, Patrícia Peixoto, e um convívio gastronómico 
com muita animação.

Participámos na 19ª edição da Feira de Nanterre e levá-
mos um pouco do território para junto da comunidade 
melgacense emigrante.

O Regimento de Cavalaria Nº6 esteve no nosso con-
celho e deu a conhecer os meios que o Exército tem à 
disposição de toda a população.

A ação aconteceu no âmbito das comemorações do 
315º Aniversário do Regimento de Cavalaria Nº6, se-
diado em Braga, e consistiu na passagem de uma coluna 
militar de quatro viaturas pelo nosso Município, com 
uma paragem no Largo Hermenegildo Solheiro, per-
mitindo, assim, à população interagir com os militares, 
viaturas e equipamentos.

ENCONTRO INTERCULTURAL: 
REUNIÃO DA COMUNIDADE IMIGRANTE

FERIADO MUNICIPAL: FESTA EM HONRA  
DA NOSSA SENHORA DA ORADA

PROMOÇÃO  
DO TERRITÓRIO  
EM NANTERRE

REGIMENTO DE CAVALARIA 
APRESENTOU-SE EM MELGAÇO

A população celebrou a Nossa Senhora da Orada, madrinha dos Bombeiros melgacenses.

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS
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CENTRO DE ESTÁGIOS: NUM ÚNICO ESPAÇO, 
MELGAÇO RESPONDE A NECESSIDADES  
DE DISTINTOS GRUPOS DE TRABALHO

O Centro de Estágios de Melgaço, centro de trei-
nos oficializado pela UEFA, é um espaço idealizado e 
construído de forma a oferecer um serviço de elevada 
qualidade, com equipamentos adjacentes que visam a 
atividade desportiva, tanto na vertente lúdica como na 
vertente competitiva ao mais alto nível. 

Este complexo constitui-se como um polo dinamiza-
dor do desenvolvimento do desporto, lazer e turismo na 
região e posiciona-se como um dos mais modernos, me-
lhor equipados e mais completos complexos desportivos.

Divide-se em duas grandes áreas: 
v  a área de lazer, com diversos equipamentos que per-

mitem a prática do desporto de manutenção e equi-
pamentos destinados a atividades lúdicas e culturais; 

v  a área destinada ao desporto de alta competição, 
servida por infraestruturas capazes de acolher di-
versas modalidades, tanto para competição como 
para treino. 

Com uma localização privilegiada e inserido num 
espaço natural de rara beleza, oferece condições de exce-
lência para acolher equipas e desportistas profissionais e 
amadores, das mais variadas modalidades, como futebol, 
futsal, andebol, basquetebol, trail running, atletismo, 
ciclismo, salto com vara, rugby, patinagem, entre outras. 
É composto por estádio de futebol (com capacidade para 
1700 espectadores), pista de atletismo, campo de treinos, 
balneários, clube de saúde, ginásio de manutenção, salas de 
tratamentos e massagem, entre outros. Estes equipamentos 
encontram-se vedados ao exterior, mas interligados entre 
si, visando oferecer as condições necessárias a um melhor 
estágio, em segurança, tranquilidade e com privacidade.

Até ao momento, o Centro de Estágios recebeu atletas 
de vários pontos do mundo: Espanha, França, Itália, 
Canadá, Austrália, China, Qatar, Marrocos, Guiné 
Equatorial, Roménia, Angola, Polónia, Portugal, Dina-
marca, Rússia, Suíça e Nigéria são alguns dos exemplos.
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A Mega Perche Events reconhece as excelentes condições de 
treino proporcionadas pelos serviços do Centro de Estágios 
de Melgaço e voltou a escolher as instalações para o seu es-
tágio de preparação. 

A comitiva de atletismo fez treinos bidiários, com foco 
no salto à vara, sendo orientada pelo treinador António 
Magalhães.

Foi nas instalações do Centro de Estágio de Melgaço que a 
Melgaço em Patins realizou o seu primeiro estágio interna-
cional de patinagem artística, sob a orientação do concei-
tuado treinador italiano Ruben Genchi. 

O Estágio, direcionado a treinadores e atletas de todas 
as idades, foi uma oportunidade única para que os atletas 
aperfeiçoassem as suas competências e os treinadores as suas 
técnicas da modalidade. Contou com a presença de atletas 
de vários clubes do Minho: ARA - Associação de Riba de 
Âncora, ADL - Associação Desportiva Os Limianos, Acade-
mia de Patinagem de Guimarães e Patinagem EDV.  

O estágio foi complementado com aulas de elasticidade 
e reforço muscular, sob a orientação de Juan José Martínez. 
No final foi apresentada uma coreografia de grupo orienta-
da por Camila Pires e Helena Rodrigues.

O atleta Roberto Barata, natural de Castelo Branco, vice-campeão nacional de duatlo cross, no escalão de 35/39 anos, 
escolheu as instalações do Centro de Estágios de Melgaço para realizar a sua preparação.

A Sociedad Gimnástica (Pontevedra) realizou o seu primei-
ro estágio em Melgaço.

Os oito atletas seniores, acompanhados pelo treinador, 
realizaram treinos intensivos, preparando-se, assim, para a 
próxima época desportiva.

SOCIEDAD GIMNÁSTICA  
DE PONTEVEDRA

ESTÁGIO INTERNACIONAL 
DE PATINAGEM ARTÍSTICA

MEGA PERCHE EVENTS

VICE-CAMPEÃO NACIONAL DE DUATLO CROSS  
NO DESTINO DE NATUREZA MAIS RADICAL DE PORTUGAL

ATLETAS DE VÁRIOS PONTOS DO MUNDO
ESCOLHERAM O NOSSO CONCELHO

O Centro de Estágios de Melgaço acolheu 30 atletas da equi-
pa Triatlon Mar de Vigo para o seu estágio de preparação. O 
programa integrou diversos momentos que permitiram ao 
clube usufruir das diversas valências do Centro de Estágios: 
treinos de ciclismo onde os atletas percorreram os trilhos 
de Melgaço; exercícios de bicicleta e corrida; natação, nas 
Piscinas Municipais; e preparação, na pista de atletismo.

O Valour Football Club esteve em estágio em Melgaço. A 
equipa de futebol esteve em preparação, com treinos bidiá-
rios, para a época desportiva da Primeira Liga Canadiana. 

Durante o estágio, a equipa dirigida por Phillip dos 
Santos, composta por uma comitiva de 32 elementos 
(atletas, treinador, corpo técnico e staff) usufruiu de 

EQUIPA DE FUTEBOL DA PRIMEIRA LIGA DO CANADÁ VALOUR FC 

vários serviços direcionados para a vertente competitiva, 
disponibilizados pelo Centro de Treinos melgacense, vi-
sitando também as piscinas municipais, como parte do 
programa de treinos.  Para além disso, como parte da sua 
preparação, a equipa de Valour FC disputou um jogo ami-
gável frente ao Melgacense.

TRIATLON MAR DE VIGO
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O X BTT XCO Vila de Melgaço, 1ª prova da 
Taça de Portugal de XCO 2024 Internacional 
(C1), que marcou o arranque do Campeonato 
do Minho de BTT XCO – POPP Design, acon-
teceu em Melgaço, nos dias 2 e 3 de março.

O evento, que teve lugar na área circundante 
do Centro de Estágios de Melgaço, contou com 
cerca de 400 atletas, de sete nacionalidades (Por-
tugal, Espanha, Itália, França, Roménia, República 
Checa e Brasil). Entre eles esteve presente o atleta 
romeno Vlad Dascalu, campeão europeu em BTT 
na vertente XCO, que se sagrou vencedor da prova 
(Team Trek – Pirelli), na categoria Elite Masculina. 
Chiara Teocchi (Orbea Factory Team) foi a grande 
vencedora na categoria Elite Feminina.

A prova integrou um percurso bastante 
diversificado com subidas duras, rock gardens, 
saltos, descidas técnicas e demais atrativos que 
garantiram o espetáculo e divertimento.

9 ANOS DO BTT XCO 
VILA DE MELGAÇO VEJA AQUI 

TODAS AS FOTOGRAFIAS

Nos passados dias 5, 6 e 7 de julho re-
cebemos novamente a equipa de futebol 
União Desportiva São Veríssimo - Sub-
15 (Barcelos) nas nossas instalações do 
Centro de Estágios.

Os 24 atletas, juntamente com a 
equipa técnica e o treinador principal, 
Miguel Cruz, aproveitaram todas as 
condições que lhes proporcionámos 
para se prepararem para a nova épo-
ca de trabalho. Durante a estadia em 
Melgaço, esta equipa realizou ainda um 
jogo amigável contra o Melgacense e 
participou numa palestra sobre "Nutri-
ção no Futebol de Formação".

Com uma ampla área verde circundante e uma piscina especial para 
crianças, as piscinas exteriores do Centro de Estágios de Melgaço são 
um dos locais que o município melgacense oferece para quem quer des-
frutar em pleno dos dias de verão. Este espaço de lazer está disponível 
diariamente até meados de setembro.

JULHO E AGOSTO Segunda-feira – das 13h às 20h 
 Terça-feira a domingo – das 10h às 20h
 
SETEMBRO Segunda a sexta-feira – das 13h às 20h
 Sábado e domingo – das 10h às 20h

PISCINAS DESCOBERTAS DO CENTRO DE ESTÁGIOS DE MELGAÇO

EQUIPAS JÁ PREPARAM A ÉPOCA 
DESPORTIVA 2024-25

O RIO AVE, EQUIPA DA PRIMEIRA LIGA,  
TAMBÉM ESTAGIA EM MELGAÇO

Nos próximos tempos, serão muitas as modalidades que passarão pelo nosso 
espaço desportivo para se prepararem para a próxima época*:
v  "O ELVAS" Clube Alentejano de Desportos - Futebol SAD - de 8 a 14 

de julho
v  Rio Ave Futebol Clube - de 22 a 27 de julho
v  Ermesinde Clube de Karaté - de 12 a 14 de julho
v  Real Club Deportivo da Coruña Feminino - de 31 de julho a 2 de agosto
v  Basquete Limiense - de 22 a 25 de agosto
v  Arsenal Clube da Maia (futsal) - de 13 a 15 de setembro
v  Santa Maria FC Barcelos - a confirmar

* Estágios agendados à data de fecho desta revista - início de julho de 2024.
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O nosso Centro de Estágios foi palco do Torneio Ma-
nuel Ribeiro, no passado dia 25 de maio. 

O evento contou com a participação das equipas de 
futebol de veteranos do Grupo Desportivo de Joane, do 
Clube Desportivo Atlético de Caminha e dos veteranos 
melgacenses que proporcionaram um torneio com 
muita animação, fair-play e companheirismo e ainda 
festejaram o 34.º aniversário da Associação Desportiva 
dos Veteranos Melgacenses.

Após a competição, a comitiva, com 50 elementos, 
visitou o Solar do Alvarinho, seguindo-se um brinde 
com o ex-libris da região, o alvarinho.

TRANSPENEDA-GERÊS ARRANCOU
DO CASTELO DE MELGAÇO

TORNEIO MANUEL RIBEIRO

A prova rainha do TransPeneda-Gerês® – The Race of 
the 4 Castles, as 100 milhas, arrancou do castelo de 
Melgaço, no dia 3 de maio.  O evento, que celebrou a 
sua 5ª edição, aconteceu entre 3 e 5 de maio, contando 
com a participação de cerca de 700 atletas, de 19 na-
cionalidades.

Durante os três dias, os participantes, nacionais e 
internacionais, tiveram oportunidade de usufruir de pai-
sagens únicas, percorrendo o Parque Nacional Peneda-

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS

-Gerês (PNPG), o palco principal para este fantástico evento 
de trail que contou com provas de várias distâncias – 15km, 
30km, 55km, 100km e 100 milhas.

A organização do evento foi da Carlos Sá Nature Even-
ts®, em parceria com os cinco Municípios do Parque Nacio-
nal Peneda-Gerês e com o apoio de diferentes entidades, 
que, aliás, entre 28 de abril e 3 de maio, organizou um outro 
evento de trail, o PGTA - Peneda Gerês Portugal Trail Ad-
venture, que terminou em Melgaço.

Nos passados dias 6 e 7 de abril, cerca de 900 atletas ru-
maram ao Município Mais a Norte de Portugal para o 9º 
Melgaço Alvarinho Trail – Quintas de Melgaço (MAT). 

O evento, que pela primeira vez englobou o Cam-
peonato Nacional de Trail, da ATRP – Associação de 
Trail Running de Portugal, e que ao longo dos anos
tem encantado os amantes da modalidade, decorreu este 
ano durante dois dias, contando com a participação de 
atletas de seis nacionalidades: Portugal, Espanha,
França, Brasil, Alemanha e Moçambique.

João Rodrigues (Amigos da Montanha) e Belén 
Vidal (Azevim Nature) sagraram-se vencedores do Ul-
tra Trail. Filipe Meneses (Minho e Lima Trail – Gru-
po Monte) e Célia Neto (OPraticante.pt) foram os 
primeiros classificados do Trail Longo. João Ferreira 
(Airorun) e Ana Rodrigues (Saca Trilhos de Anadia) 
alcançaram a primeira posição no Trail Curto.

CERCA DE 900 ATLETAS PARTICIPARAM  
NO IX MELGAÇO ALVARINHO TRAIL  
- QUINTAS DE MELGAÇO

VEJA AQUI 
TODAS AS FOTOGRAFIAS
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O Projeto “Atividade” promovido pelo nosso Município 
foi distinguido com o Selo de Qualidade, na vertente de 
Programas de Atividade Física Sénior, pela Cidade Social, 
entidade responsável pelo programa Município Amigo 
do Desporto (MAD). A distinção foi atribuída no âmbito 
do XXII Seminário MAD e VI Seminário AS – Envelhe-
cimento Ativo e Saudável, no passado dia 20 de maio. 

O Selo de Qualidade reconhece programas de 
Atividade Física Sénior que cumpriram com critérios 
relacionados com a conceção, segurança, legalidade, 
qualidade técnica e profissional, qualidade de equipa-
mentos/infraestruturas, materiais de apoio e de comu-
nicação, gestão, autoavaliação e medidas de melhoria 
contínua do programa.

Esta distinção é um reconhecimento público de 
excelência nas práticas adotadas pelo nosso município 
na promoção do desporto e atividade física e do com-
promisso em proporcionar oportunidades de atividade 
física e desportiva à nossa comunidade sénior, promo-
vendo, assim, um estilo de vida ativo e saudável.

É em espírito de equipa e amizade que os seniores 
melgacenses têm participado nos jogos intercalares do 
“Olympics4all”. Já participaram nos jogos que decorre-
ram em Caminha (20 de dezembro de 2023), em Ponte 
de Lima (27 de março de 2024) e em Paredes de Coura 
(3 de julho de 2024). 

A próxima prova, que será a final da iniciativa 
Olimpíadas Intergeracionais, a VIII edição, será em 
Monção, entre 8 e 11 de setembro de 2024.

Sempre composta por cerca de 30 elementos, a co-
mitiva de Melgaço tem participado em atividades como 
boccia, voleibol, basquetebol, natação, petanca, malha 
e atletismo.

O evento assume-se como um exemplo da coopera-
ção intermunicipal em prol da melhoria da qualidade 
de vida das populações, através da consciencialização 

MELGAÇO DISTINGUIDO COM SELO  
DE QUALIDADE EM ATIVIDADE FÍSICA SÉNIOR

SENIORES DE MELGAÇO PARTICIPAM NO “OLYMPICS4ALL”  
- OLIMPÍADAS INTERGERACIONAIS

O projeto “Atividade” tem como objetivo principal 
melhorar a qualidade de vida da população idosa do nosso 
concelho, através de sessões semanais de exercícios físicos, 
adaptados e personalizados, orientados por um profissio-
nal de desporto, acompanhados e com supervisão da equipa 
de enfermagem. As sessões são realizadas no Centro de Es-
tágios e nas várias freguesias de Melgaço.

para a prática do desporto sem fronteiras, sem idade e sem 
género predefinidos. 

Sensibilizar os atletas para as regras de cada uma das 
modalidades disputadas e, acima de tudo, promover o con-
vívio e a confraternização entre participantes é o grande ob-
jetivo da ação que acontece anualmente e intercaladamente 
nos demais municípios do distrito de Viana do Castelo.

Recorde-se que a candidatura à organização do Cam-
peonato da Europa de Cross Country Olímpico de 
2025 foi formalmente apresentada em novembro de 
2021, aquando do vigésimo aniversário do Centro de 
Estágios de Melgaço. Em setembro de 2022 o Municí-
pio de Melgaço recebeu a confirmação que, ancorado 
nas condições naturais existentes, mas também na in-
fraestrutura ímpar que o Centro de Estágios oferece, 
existem de facto condições de excelência para a realiza-
ção desta prova europeia, que terá lugar entre 9 e 13 de 
julho de 2025.

«Receber o Campeonato da Europa de XCO de 
2025 é prova do reconhecimento internacional da nos-
sa região como um destino de excelência para o BTT. 
Mas é também prova da aposta que o nosso executivo 
tem feito no desporto.  Sabemos que o desporto é uma 

CAMPEONATO DA EUROPA DE XCO DE 2025 
ACONTECE EM MELGAÇO

Em 2025 o Campeonato da Europa de XCO será disputado em Melgaço, na sequência da 
aprovação pela UEC – European Cycling Union da candidatura apresentada pelo Município de 
Melgaço, pela Federação Portuguesa de Ciclismo (FPC) e pela Associação de Ciclismo do Minho 
junto da entidade organizadora da prova.

alavanca, incontestavelmente, impulsionadora da nossa 
economia e que deve/tem de ser potenciada no seu todo, 
permanentemente. Por isso mesmo temos investido em me-
lhores condições para o nosso Centro de Estágios, para que 
possamos, assim, oferecer uma experiência de qualidade 
a quem nos escolhe, mas também para promover provas, 
como a que iremos acolher em 2025.», considerou o pre-
sidente da câmara municipal de Melgaço, Manoel Batista, 
aquando da assinatura do protocolo para a realização do 
campeonato, no passado dia 19 de março.

No passado dia 8 de maio, em Cheile Gradistei, na Ro-
ménia, onde decorreu o Campeonato da Europa de BTT 
2024, nas disciplinas de cross country olímpico (XCO), 
team relay e cross country curto (XCC), fizemos uma breve 
apresentação do nosso concelho, designadamente do cir-
cuito onde decorrerá o campeonato de 2025.



7170 melsport | melgaço, desporto e lazer e.m.melgaço passo a passomelsport | melgaço, desporto e lazer e.m.

A equipa feminina do Agrupamento de Escolas de Mel-
gaço alcançou o segundo lugar, em futsal, no Campeo-
nato Escolar. Ana Sofia Marques, Ana Catarina Franco, 
Rita Sérvio, Diana Malheiro, Dânia Gonçalves, Filipa 
Domingues, Bruna Domingues, Gabriela Teixeira, 
Gabriela Rodrigues e Génesis Ledezma foram as alunas 
participantes, orientadas pelo professor Nuno Silva.  
Esta foi a segunda vez, consecutiva, que o Agrupamento 
de Escolas de Melgaço alcançou o 2º lugar nesta com-
petição escolar.

A Melgaço Dance Center apurou-se para o Campeonato do 
Mundo de Dança (World Dance Cup). Vários atletas con-
quistaram lugares de pódio nas provas, que tiveram lugar no 
pavilhão da Exponor, no Porto.

Depois de ter conquistado o título de campeão distrital de solo dance 
em infantis, Miguel Alves, um dos talentos promissores da Melgaço em 
Patins, sagrou-se, em abril passado, campeão distrital de patinagem 
livre no escalão de infantis masculino, no Campeonato Distrital e Tor-
neio Distrital de Benjamins 2024.

E, mais recentemente, o jovem atleta alcançou o título de vice-cam-
peão nacional em patinagem artística, na disciplina de patinagem livre, 
a propósito do Campeonato Nacional de Patinagem Livre e Torneio 
Nacional de Benjamins 100 Anos FPP 2024, que decorreu no Pavilhão 
Rota dos Móveis, em Lordelo, Paredes - Porto, no início de junho.

Saiba-se ainda que os atletas da Melgaço em Patins, designadamen-
te a equipa Melgaço Show Roller Team, fez a sua estreia no Torneio 
Nacional de Show e Precisão, destacando-se com performances impres-
sionantes. A equipa tem como treinadora e coreógrafa Érica Pombo e é 
composta por Hugo Alves, Francisca Lourenço, Andreia Alves, Matilde 
Dantas, Raquel Freitas e Luana Magalhães Sequeira.

Os jovens melgacenses Sebastião Rodrigues e Tomás Nascimento, da 
Academia de formação de Futsal “A Batela Alvarinho Melgaço”, foram 
selecionados para integrar a equipa que representou o distrito de Viana 
do Castelo no Torneio Interassociações FPF – Sub 13 Masculino.

CONQUISTAS QUE INSPIRAM
Estes são apenas alguns dos muitos exemplos do talento e da determinação que florescem em 
Melgaço. Cada vitória e cada desafio superado refletem a força e a paixão dos nossos atletas. 
Continuaremos a apoiar e a celebrar as conquistas que colocam Melgaço no mapa desportivo,  
e que mostram que o nosso potencial é ilimitado.

EQUIPA FEMININA SUB-15 DO MELGACENSE 
SAGROU-SE CAMPEÃ DISTRITAL

MELGAÇO REPRESENTADO NO PÓDIO DO CAMPEONATO ESCOLAR DE FUTSAL

MELGAÇO EM PATINS CONQUISTA PÓDIOS

JOVENS ATLETAS DE MELGAÇO 
EM REPRESENTAÇÃO DO DISTRITO

MELGAÇO DANCE CENTER APURADA PARA  
O CAMPEONATO DO MUNDO DE DANÇA

A equipa feminina sub-15 do Melgacense alcançou o 
título de campeã distrital. Este título foi alcançado a 7 
de abril, num jogo frente ao AD Limianos (2-1), e pela 
primeira vez na história do clube.

A atleta melgacense Rosa Maria Marques, da equipa Academia de Ci-
clismo do Alto Minho de Melgaço e Ponte da Barca, tem vindo a con-
quistar as principais provas de ciclismo nacionais.

Depois de vencer a prova da Taça de Portugal Feminina em Master 
50 na época passada, a atleta repetiu o feito este ano, tendo vencido 
quatro das cinco provas da Taça de Portugal.

De salientar também a conquista do 2º lugar no Campeonato Na-
cional de Fundo em Santa Maria da Feira, onde alcançou o título de 
vice-campeã nacional e o 2º lugar no Campeonato Nacional de Con-
trarrelógio.

ATLETA MELGACENSE LÍDER DA TAÇA DE 
PORTUGAL FEMININA
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Se reside fora da área do concelho de Melgaço e deseja receber a Revista Municipal, recorte e preencha o cupão de 
pedido, que deverá ser entregue na Câmara Municipal ou enviado por correio para:

Câmara Municipal de Melgaço
Gabinete de Comunicação e Imagem
Largo Hermenegildo Solheiro
4960-551 Melgaço

INFORMAÇÃO SOBRE O TRATAMENTO E PROTEÇÃO DE DADOS PESSOAIS

De acordo com o Regulamento Geral de Proteção de Dados (RGPD - Regulamento (UE) 2016/679), o Município de Mel-
gaço informa que os dados pessoais recolhidos neste impresso destinam-se, única e exclusivamente, para os fins previstos 
neste pedido.

Os dados serão armazenados pelo prazo definido na legislação aplicável.
Mais informa que tem os seguintes direitos:
k  solicitar o acesso, retificação, apagamento, limitação do tratamento, portabilidade e oposição, sem comprometer a 

licitude do tratamento efetuado, bem como a ser informado em caso de violações de segurança;
k  ser informado previamente e a pedido, sobre a intenção da utilização dos dados para outra finalidade que não a presente, 

informando quais os dados, a finalidade do tratamento e outra informação pertinente;
k  apresentar reclamação à CNPD se considerar que os seus direitos foram violados.

Estes direitos podem ser exercidos através do email: dpo@cm-melgaco.pt.

PEDIDO DE ENVIO REGULAR 
DA REVISTA MUNICIPAL
SIM, desejo receber gratuitamente a Revista Municipal de 
Melgaço, que solicito me seja enviada para a seguinte direção:

Nome: 

Morada: 

Código Postal:  Localidade:  País: 

(assinatura)

O Requerente

MELGAÇO
PASSO A PASSO

REVISTA MUNICIPAL N.º 76 |  JANEIRO 2021

MELGAÇO
PASSO A PASSO

REVISTA MUNICIPAL N.º 77 |  JULHO 2021

ESTÁ A NASCER A

ZONA 
EMPRESARIAL 
DE ALVAREDO

MELGAÇO
PASSO A PASSO

REVISTA MUNICIPAL N.º 78 |  JANEIRO 2023

PISCINAS MUNICIPAIS
FORAM REQUALIFICADAS



ZONA
INDUSTRIAL 

DE PENSO 
MELGAÇO É O PRIMEIRO MUNICÍPIO

DO ALTO MINHO  A PRODUZIR 
HIDROGÉNIO VERDE


